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MEMBRO DA

PIB PORTUGUÊS VOL-

TA A CRESCER ao fim de

913 dias de recessão. A

economia portuguesa

protagonizou a maior

subida da EU (1,1%).

Governo prudente so-

bre se a recessão já aca-

bou ou foi apenas sus-

pensa. Exportações e

turismo foram as áreas

que mais fizeram cres-

cer a economia.

PASSOS AVISA MINIS-

TROS E PRESSIONA

CONSTITUCIONAL. No

calçadão de Quarteira,

o líder do PSD destacou

o inesperado cresci-

mento da economia

portuguesa, mas pediu

prudência porque, dis-

se, ainda não saímos da

crise, Advertiu os juízes

do Palácio Ratton que a

sua decisão sobre os

despedimentos na fun-

ção pública “afeta o

País” e os seus ministros

de que é preciso cortar

na despesa pública.

75ª VOLTA A POR-

TUGAL COM VEN-

CEDOR GALEGO.

Alejandro Marque

da equipa OFM-

Quinta da Lixa ven-

ceu, no sábado, o

contra relógio Sabu-

gal/Guarda e foi o

vencedor da edição

das Bodas de Dia-

mante da prova rai-

nha do ciclismo na-

cional. Rui Sousa

que na véspera con-

quistara a Amarela

acabou por ser o

grande derrotado,

apesar do seu ter-

ceiro lugar final na

classificação geral.

TRIBUNAIS COM DECI-

SÕES, contraditórias so-

bre autarcas candida-

tos. Três cabeças de

lista do PSD com mais

de três mandatos foram

chumbados. Partidos

aguardam decisão final

do Constitucional. Em

Lisboa e Porto candida-

turas de Seara e Mene-

zes passam esta fase

mas não estão livres de

um possível chumbo do

TC.

CAVACO ENVIA LEI DA

MOBILIDADE para o

Constitucional e põe

em causa corte de 892

milhões. Presidente

tem dúvidas sobre se o

diploma respeita o con-

ceito constitucional de

“justa causa de despe-

dimento, o regime dos

direitos, liberdades e o

princípio da proteção

da confiança”. Pede

agora avaliação aos juí-

zes.

Paulo Centúrio,

empresário, 48 anos

Guardo as melhores re-

cordações, por exemplo

do “Raimundo” “Gazci-

dla” “Fatinha”, e outro

que agora não me vem à

memória mas que mar-

caram a história da ci-

dade

João Jorge,

taxista, 64 anos

Castelo Branco sempre

foi uma cidade plena de

figuras típicas, e recor-

do com saudade do Zé

Gavetas, Guilhermino

do Benfica, Manuel Al-

faiate, Noco, Maneta,

Albino dos jornais, e

tantos outros.

José Gil dos Santos,

cabeleireiro, 65 anos

Saudades que eu tenho

de gente que fez histó-

ria em Castelo Branco,

Recordo o Zé Gavetas,

Té,  Piriscas, Manuel Al-

faiate, Raposinho, Gui-

lhermino do Benfica,

Pulga.

Ainda recorda

algumas

 figuras

tipicas

da cidade?

Inquérito
CALOR

APERTA...

É verdade...Na noite da rea-

lização do Folk Festival de

Folclore Internacional de

Castelo Branco promovido

pelo Grupo “O Cancioneiro”

um dos seus elementos,

não perdeu a oportunidade

de refrescar-se com “água”

através do caraterístico gar-

rafão com velhas tradições,

que nunca se esquecem.

Pelourinho que não deixa

escapar “uma” estava no lo-

cal e registou a simpatia!

EM GRANDE!

Ricardo António, treinador da equipa do Benfica e Castelo Branco

continua a ser o técnico escolhido para a época que tem o seu iní-

cio aprazado para o dia 25 de agosto, em Nogueira do Cravo. Após

a temporada transata, em que os encarnados estiveram quase a

subir, não fosse alguma infelicidade em determinados jogos, o

treinador albicastrense continua a demonstrar a sua ambição

para a próxima época, para que seja em grande!
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QUERIDO MÊS DE AGOSTO!

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

A aldeia aguarda com ansiedade a chegada do mês de Agosto! Em

saudoso sobressalto as famílias preparam as casas e organizam-se

para bem receberem os que vêm de longe!

As nossas terras vibram neste mês e, especialmente, na sema-

na da festa anual, como verdadeiras comunidades de origem. É a

festa do reencontro, de se voltar aos lugares da infância, território

genuíno dos afectos e da celebração da memória, verdadeira,

pequena, mas íntima pátria de cada pessoa sobretudo, se a au-

sência foi longa!

Para quem, de modo apressado e superficial, reparando nas

inúmeras festas que animam todo o país, poderá criticar negati-

vamente: mas que é isto, então não estamos em crise?

Contudo, fraco e desenraízado é o olhar e equívoco o sentir de

quem possa reagir assim! É que por grandes que sejam as dificul-

dades, cada pessoa tem necessidade de se rever na terra a que

pertence, desde logo à sua comunidade de origem. Em cada re-

encontro, as casas e as ruas são-lhes familiares. Certamente mo-

destas e até mesmo pobres, mas foi ali que o seu olhar ganhou os

primeiros horizontes! E os rostos e os gestos são mais quentes e

autênticos! Já o senti por experiência própria e muitos emigrantes

têm confirmado que, quando lá fora analisam os rostos das pesso-

as e fazem a comparação com as pessoas da sua terra, os dos seus

conterrâneos saiem sempre a ganhar!

E a celebração da memória dos entes queridos já desapareci-

dos ganha um significado mais especial e colectivo, quando é feito

na terra que os viu nascer. Designadamente, na visita ao Cemité-

rio, campo sagrado da sua terra natal, carregado de simbolismo

místico e religioso!

Logo de manhã pela fresca, ou, então, à tardinha, acompa-

nhando os pais e, ou, os avós, lá seguem em grupos até às hortas,

revisitando os terrenos por onde correram, armaram os «costis»

aos taralhões e outro pássaros, e tantas outras actividades que

marcaram de forma indelével a sua infância e juventude. Pelo

menos nestes reencontros, o convívio entre as várias gerações é

moldura afectuosa de permuta e de etre-ajuda mas, também, de

novos conhecimentos sobre as actividades produtivas e o contac-

to com os animais  na moldura dum tempo natural (com os inevi-

táveis ciclos de vida e de morte) que nas cidades se perdeu quase

sempre de forma irremediavel.

E chegado o dia da festa, as melhores colchas voltam às jane-

las, e lá segue a festiva procissão com dificuldade pelas ruas chei-

as de automóveis. O andor da(o) santa(o) vai passando de ombro

em ombro, a banda filarmónica que logo cedo tinha feito a musi-

cal arruada marca o compasso até á capela! Os grandes guiões vão

á frente bem levantados logo seguidos pelas bandeiras oferecidas

em nome sigilosas promessas. Seguem-se os andores menores

DO CORAÇÃO DAS SAUDADES...

AO PADRE MANUEL RIBEIRO TOSCANO

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

ACONTECIMENTO

Por entre as lágrimas desceu

uma palavra amarga e aflita…

(Parece que um Homem morreu).

ANTÓNIO SALVADO, Cicatriz

Eis, mais uma vez, a palavra como expressão do ser e do sentir,

neste momento amarga e aflita perante a morte, perante o desa-

parecimento, que abre o vazio da presença de alguém querido. Foi

este poema de António Salvado que me aflorou o coração na hora

duma perda. O poeta utilizou a maiúscula em Homem, para

abranger qualquer homem, todos os homens. De anotar ainda

que Cicatriz é de 1965 e deixa inscritas as marcas da guerra do

ultramar no poeta.

A perda de uma vida humana é lesiva enquanto empobre-

cedora do colectivo humano e, assim, qualquer morte faz descer

a tristeza. Perdemos alguém e reflectimos mais a morte,

incontornável no ser de tempo que somos. É a morte que inscre-

ve a palavra destino na vida. Mas, se o poema invadiu o meu cora-

ção, foi por uma dor mais funda, não apenas a que se experimenta

pelo homem anónimo, parceiro de todos nós, mas a dor da perda

de alguém com quem partilhámos amizade e companheirismo em

momentos bons e maus, já que os amigos têm o dom da presença

contínua.

O inesperado acrescenta gestos indecisos, um pouco tontos

pelo abalo e pela projecção de um corte irreversível e questionado

pela primeira notícia, perguntando da impossibilidade à espera

da negação de um facto. A morte de um amigo rouba sempre um

pedaço da nossa própria identidade.

Manuel Ribeiro Toscano soube ser o homem que parte dos

homens para chegar a Deus, em que tão fundamente acreditava.

A bondade de uma vida abre-se sempre para o outro, dinamica-

mente, tornando-se um exemplo de presença num estar de amor

ao próximo. A atenção aos que o rodeavam e ao mundo, a solida-

riedade, a probidade inscreveram-se num compromisso assumi-

do. Poderia gravar-se num epitáfio: foi amado, porque amou.

Conheci o Toscano, no final da década de 70, como professor

dedicado, exigente de si, por isso exigindo aos seus alunos. Não

vou recordar tudo o que sei, e que os jornais já resumiram, da sua

acção, apesar de crer que não são os dados de um currículo que

resumem uma vida. A nossa amizade manteve-se ao longo de

anos, construída como pedra a pedra de uma casa, forte para

além de opiniões diferentes, por isso verdadeira no sentimento e

no apreço mútuo. Gostávamos de conversar, discutir, gracejar…

Os nossos encontros impregnavam-se do agradável calor dos con-

vívios pacíficos, sempre encontros de matar uma saudade e de

retomar conversa. Não pude estar no último encontro físico,

quando a terra o cobriu. Esteve o meu pensamento contínuo,

imbuído de tristeza, numa presença longe que é sempre perto

para os amigos.

A vida que se aprende é a que nos ensina a perda, que nos

defronta com o espelho onde se reflecte a efemeridade. As pala-

vras apenas querem fazer o curativo das marcas que se transfor-

mam em cicatrizes, sempre a lembrar a vivência, o sentimento e

a parte de nós que vai ficando pelo caminho. Recorro a um outro

poema de António Salvado, do livro já citado, que se intitula «Ci-

“
Para quem, de modo

apressado e superficial,

reparando nas inúmeras

festas que animam

todo o país, poderá criticar

negativamente: mas

que é isto, então

não estamos em crise?

catriz»: «De tudo o que se vê, / de tudo o que se diz, // de tudo o

que se faz / ou não se faz - // a cicatriz: // sinal / de permanência.»

Do coração das saudades vai emergir o sorriso da recordação,

o sulco indelével de um amigo na minha vida, o traço de um ho-

mem que se respeita. Por entre as lágrimas cintilará o brilho

estelar que permite que a palavra aflita suavize na doçura de uma

lembrança viva para sempre.

Para ti, Amigo, assino: Milola.

dos santos de várias devoções e, a fechar, o imponente andor do

(a) titular da festa, em tantos balcões saudada com o lançamento

de perfumadas pétalas! As pessoas cantam e rezam, irmanados

na condição de povo com raízes e tradições que são celebradas

ainda com autenticidade!

Podem tirar-nos muitas coisas, mas ninguém interfere com a

matriz profunda da energia colectiva da nossa identidade cultural

que, em cada ano, é renovada sobretudo no querido mês de Agosto.

“
Mas, se o poema invadiu

o meu coração, foi por uma

dor mais funda, não apenas a

que se experimenta pelo

homem anónimo, parceiro de

todos nós, mas a dor da perda

de alguém com quem

partilhámos amizade e

companheirismo em

momentos bons e maus, já que

os amigos têm o dom da

presença contínua.
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 OCORRÊNCIAS

Os Bombeiros Voluntários da

Covilhã estão de luto, devido

à tragédia que se abateu so-

bre a corporação, quando ao

início da tarde de quinta-fei-

ra um elemento perdeu a

vida, no decorrer do combate

às chamas de um incêndio

florestal.

Pedro Miguel Jesus Rodri-

gues, de 41 anos, foi a vítima

mortal do incêndio que defla-

grou quinta-feira, perto da

hora de almoço, na Coutada,

e que só foi dominado às

22h43 desse dia.

O presidente da Liga dos

Bombeiros Portugueses, Jai-

me Marta Soares, afirmou ao

Público que “o bombeiro es-

tava devidamente enquadra-

do por uma equipa, havia

uma estratégia bem definida,

mas houve uma alteração do

vento que o separou dos cole-

gas, que ainda lhe gritaram.

Não conseguiu. São anorma-

lidades que acontecem aos

mais bem formados”.

Jaime Marta Soares acres-

centou que um fogo florestal

“é um adversário terrível,

ALTERAÇÃO BRUSCA DE VENTO TERÁ PROVOCADO A TRAGÉDIA

Bombeiro da Covilhã

morre a combater fogo

António Tavares

Uma alteração

brusca de vento

pode ser

suficiente

para um bombeiro

ficar rodeado

pelo fogo

que tem armas que um ser

humano não tem”, realçando

que se um incêndio florestal

lavra “em zonas difíceis,

uma alteração brusca de ven-

to pode ser suficiente para

um bombeiro ficar rodeado

pelo fogo”.

Por seu lado, o presidente

da Associação Humanitária

dos Bombeiros Voluntários da

Covilhã, Joaquim Matias, adi-

antou à Lusa que o incidente

ocorreu na localidade do

Peso, avançando que o bom-

beiro que morreu “estava

acompanhado de mais três

bombeiros e tentavam evitar

que as chamas chegassem às

habitações que se encontra-

vam em risco”.

Joaquim Matias afirma

que “os bombeiros que o

acompanhavam estão a ser

alvo de apoio psicológico”.

Entretanto, ainda na tar-

de da tragédia, a Autoridade

Nacional de Proteção Civil

(ANPC) lamentou o sucedi-

do, emitindo um comunica-

do em que se podia ler: “É

com profundo pesar que sen-

timos a perda de um compa-

nheiro, um bombeiro, um

operacional de proteção e

socorro”.

A Câmara da Covilhã tam-

bém emitiu um comunicado

em que manifesta o “profun-

do pesar” pela morte do bom-

beiro e adianta que “disponi-

bilizou-se imediatamente

para prestar, aos seus famili-

ares, todo o apoio que en-

tendam necessário, numa

hora tão difícil como a que

estão a viver”.

A autarquia realça ainda

que “acompanhou em per-

manência no terreno, o de-

senrolar das ações de comba-

te, através da presença e ação

do vice-presidente, do verea-

dor da Proteção Civil e do

chefe de gabinete, bem como

do Comandante Operacional

Municipal, coordenando as

ações logísticas camarárias,

nomeadamente as respeitan-

tes ao fornecimento de gasó-

leo às viaturas de combate a

incêndio; à alimentação aos

homens envolvidos no com-

bate; ao abastecimento de

água e à colocação de maqui-

naria pesada como retroes-

cavadoras e buldozzers”.

Em sinal de luto, na sex-

ta-feira, a Câmara colocou a

bandeira a meia-haste nos

Paços do Concelho.

Ainda nesse dia, o corpo

do bombeiro foi transporta-

do para o quartel dos Bom-

beiros da Covilhã, onde ficou

em câmara ardente até às

9h30 de sábado. Nesse sai foi

depois transportado para a

Igreja da Santíssima Trinda-

de (Igreja da Estação), reali-

zando-se a missa de corpo

presente às 15h30, com o fu-

neral a seguir para o cemité-

rio da cidade.

Os meios envolvidos

no combate

O incêndio florestal que de-

flagrou na Coutada foi com-

batido por 41 corporações de

bombeiros, envolvendo 368

elementos e 110 viaturas.

A Força Especial de Bom-

beiros (FEB) também esteve

envolvida nas operações, com

seis elementos e seis viaturas,

enquanto a GNR fez deslocar

para o terreno 46 elementos e

16 viaturas.

No teatro de operações es-

teve também o Instituto Naci-

onal de Emergência Média

(INEM), com quatro elemen-

tos e duas viaturas, bem como

a Afocelca, com 39 elementos,

sete viaturas e um helicóptero.

No combate às chamas es-

tiveram também envolvidos

dois aviões e sete helicópte-

ros, com um total de 13 ele-

mentos.

Furto

em bomba

de gasolina

rende mais

de oito mil

euros

A GNR do Fundão está a investi-

gar um furto ocorrido no passado

dia 12 de agosto, numas bombas

de gasolina de onde foram furta-

dos 8.613 euros em dinheiro.

No dia seguinte, 13 de

agosto, um estabelecimento

comercial situado em Fratel

foi alvo de um crime de furto,

tendo os larápios subtraído mil

euros em dinheiro.

Também no dia 14 de agosto,

outro estabelecimento comerci-

al, situado em Penamacor foi alvo

de um crime de furto, tendo os

assaltantes levado a quantia de

1.320 euros.

GNR regista

36 acidentes

de viação no

distrito

A GNR registou numa semana

um total de 36 acidentes de via-

ção no distrito de Castelo Bran-

co. Destes, 27 dizem respeito a

colisões e nove despistes dos

quais resultaram um ferido gra-

ve e 16 feridos ligeiros além de

avultados danos materiais.

GNR deteve

nove pessoas

numa

semana

O Comando Territorial da GNR

de Castelo Branco efetuou nove

detenções no período compre-

endido entre 13 e 19 de agosto.

Do total de detenções efetu-

adas, seis dizem respeito a con-

dutores apanhados a conduzir

sob a influência do álcool, tendo

as taxas de álcool no sangue

(TAS) variado entre 1,49 gramas/

litro e as 3,08 gramas/litro.

Os militares detiveram ain-

da um condutor por condução

sem habilitação legal, um con-

dutor por desobediência (con-

dução com carta apreendida) e

um indivíduo em cumprimento

de um mandado judicial emiti-

do pelo Tribunal do Fundão.

Raspadinhas na mira dos larápios

Um estabelecimento comercial em Cernache do Bon-

jardim foi alvo de um crime

de furto, tendo os larápios

levado diversos boletins de

jogo (raspadinhas) no valor

de 603 euros.

O furto registou-se no

passado dia 12 de agosto,

estando agora sob a alçada

da GNR que procede à in-

vestigação.

No dia 14 de agosto, em

Monforte da Beira, foi furta-

da cortiça no valor de 2.400

euros. A GNR de Malpica do

Tejo está a investigar o furto.

GNR contabiliza

52 crimes

de incêndio florestal

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou

um total de 18 crimes contra as

pessoas, sendo dois crimes por

ofensas à integridade física,

três por coação e ameaça, qua-

tro crimes por difamação, calú-

nias e injúrias, sete crimes por

violência doméstica e outros

dois crimes não tipificados.

Os militares registaram ain-

da no período entre 13 e 19 de

agosto, 32 crimes contra o pa-

trimónio, 29 crimes contra a

vida em sociedade e 52 crimes

de incêndio florestal.

Fogo mata mais um bombeiro



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O mundo de hoje é alta-

mente tecnológico, com obje-

tos, como o telemóvel, ou o

computador, entre outros, a

tornarem-se praticamente in-

dispensáveis.

Com instrumentos como

estes, qualquer um pode estar

sempre contactável e saber de

forma instantânea, o que

acontece em qualquer ponto

do Planeta. Afinal, a globalida-

de tem estas vantagens, mas

como não há bela sem senão,

também há aspetos negativos

que, infelizmente, muitas ve-

zes não são conhecidos ou, se

o são, acabam por ser ignora-

dos por muitos, conduzindo a

situações de perigo.

Isto é particularmente vá-

lido quando se fala em com-

putadores e em ferramentas a

ele associadas, como a Inter-

net. A net é, de facto, um admi-

rável mundo, onde é possível

saber tudo, apenas com al-

guns cliques. Os mesmos cli-

ques que, por exemplo, nas re-

des sociais, nos podem expor a

ameaças que nem imagina-

mos. Exemplo disso são os ca-

sos, que já não são poucos, de

adolescentes que se suicida-

ram, por serem vítimas de

bullying, ou de crianças que

foram alvo de pedófilos.

Depois, existem outros pe-

rigos, como os vírus e cavalos

de troia, entre outros, que nos

podem entrar nos computa-

dores e que literalmente nos

roubam a identidade ou pala-

vras passe.

Tudo isto, sem esquecer

que a Internet pode ser uma

porta aberta para uma invasão

da nossa privacidade, poden-

do, sem o imaginarmos, estar a

ser vigiados 24 por dia. Tudo

isto cria no mundo real o que

na ficção foi escrito por George

Orwell, em 1984, na obra Big

Brother, que celebrizou a ex-

pressão Big brother is wa-

tching you. Sim, porque o

grande irmão é real, cada vez

mais. E voltando aos compu-

tadores e à Internet, os russos

já não têm dúvidas sobre isso,

pelo que para documentos se-

cretos abandonaram os com-

putadores e voltaram… à má-

quina de escrever.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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Recinto de festas de Retaxo

recebe novos equipamentos

O Recinto de Festas da Senhora

da Guia, na freguesia de Retaxo,

recebeu novos equipamentos

cuja inauguração decorreu

quinta-feira e contou com a pre-

sença do  presidente da Câmara

de Castelo Branco, Joaquim Mo-

José Manuel Alves

A autarquia

tem investido

milhões de euros,

para que as

populações

tenham uma

melhor qualidade

de vida

Concelho. A autarquia tem in-

vestido milhões de euros, para

que as populações tenham uma

melhor qualidade de vida nas

mais variadas vertentes, como

tem acontecido no Retaxo, al-

deia que tem sido beneficiada

por obras da mais variada enver-

gadura”, afirmou o autarca.

Afinando pelo mesmo dia-

pasão, José Luís Pires, presidente

da Junta de Freguesia do Retaxo,

recordou a “velha aspiração” do

povo da Freguesia, para que um

dia este sonho se tornasse em

realidade, pelo que, “hoje é um

dia feliz para toda a população

que tem agora ao seu dispor um

excelente recinto de festas, que

poderá servir também para a

cultura e o lazer”.

rão, que destacou a importância

do novo espaço, há muitos anos

ansiado pela população local.

“Esta é mais uma obra que con-

cluímos entre as inúmeras es-

truturas construídas em todo o

A referência económica, social e

cultural do borrego no concelho

albicastrense, motivou o apare-

cimento no passado mês de

abril, da Confraria do Borrego de

Castelo Branco (CBCB), cujo

principal objetivo é o de preser-

var os pratos regionais feitos á

base do borrego e promovê-los

junto das gerações mais novas.

Assim, pretende a CBCB,

evitar de se perder esta tra-

dicional carne, na região e em

Aprovada a Confraria do Borrego de Castelo Branco

Quantas Cores o Tempo Tem? Este

é o atelier que irá decorrer no

Museu Cargaleiro entre 2 e 6 de

Setembro, das 14h às 18h, onde

poderão participar as crianças

que tenham entre 6 e 10 anos.

Durante uma semana, os

pequenos artistas poderão

descobrir mais sobre o tempo,

com actividades divertidas re-

Museu Cargaleiro

abre as portas

aos mais

pequenos

lacionadas com o tema, estan-

do previsto visitar o Instituto

de Meteorologia de Castelo

Branco e o Jardim do Paço.

Nesta semana as crianças po-

derão ainda disfrutar de uma

agradável viagem de comboio

até Vila Velha de Ródão, terra a

que o mestre Cargaleiro conti-

nua muito ligado, pois faz par-

te das suas origens.

As artes plásticas também

integram a programação deste

atelier, levando as crianças a

imaginar as cores que o tempo

tem durante as diferentes es-

tações do ano e, a partir daí, re-

alizarem trabalhos artísticos

inspirados no tempo e nas co-

res! Uma viagem no tempo que

dará a conhecer ainda as artes

e ofícios de outros tempos,

através de um passeio pelas

ruas da zona histórica da cida-

de. As inscrições são limitadas e

podem ser feitas através do te-

lefone 272 337 394 ou do e-mail

museucargaleiro.cb@mail.telepac.pt

Joaquim Morão com José Luís Pires na inauguração do recinto

todo o país, para além de preser-

var a memória de todos os pasto-

res. Neste sentido, a reunião

mensal dos confrades decorreu,

no restaurante S. Cristóvão, na

cidade. No final, foi anunciado

pela Comissão Instaladora da

CBCB, que a confraria se encon-

tra aprovada pela entidade com-

petente, e que se deve realizar

até ao próximo dia 30 de setem-

bro a respetiva escritura pública.

JMAJantar dos Confrades
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O Partido Socialista (PS)

apresentou na passada quin-

ta-feira, na passada quinta-

feira, no salão da Junta de

Freguesia de Sarzedas, a sua

lista concorrente às próximas

eleições autárquicas de 29 de

setembro.

Apesar do calor que se

fez sentir, foram muitos os

que marcaram presença e

testemunharam a apresenta-

ção de Celeste Rodrigues co-

mo cabeça de lista à Assem-

bleia de Freguesia de Sar-

zedas pelo PS.

Estiveram presentes o

candidato do PS à Câmara

Municipal de Castelo Bran-

co, Luís Correia e o presiden-

te da Junta das Sarzedas,

Anselmo Levita.

A candidata do CDS/PP à Câ-

mara de Castelo Branco, nas

eleições Autárquicas de 29 de

setembro, Ana Camilo, está

satisfeita com o facto de terem

sido assinados novos acordos

de cooperação com institui-

ções de solidariedade social do

Concelho de Castelo Branco.

Ana Camilo afirma, em

comunicado enviado à Comu-

nicação Social, que “estes acor-

dos revestem-se da maior im-

portância”, uma vez que

“sabemos que é fundamental a

comparticipação do Estado nas

respostas sociais prestadas pe-

las instituições”, adiantando

que “no caso concreto são duas

instituições que prestam apoio

à deficiência e fazem-no de

uma forma extraordinária, pres-

tam um serviço de excelência,

mostrando desde a sua funda-

ção uma enorme resiliência”,

CANDIDATA DO CDS/PP

Ana Camilo está satisfeita

com assinatura de protocolos

para concluir que se refere à

Associação Portuguesa de Pais

e Amigos do Cidadão Deficien-

te Mental (APPCDM) e à Asso-

ciação de Apoio à Criança do

Distrito de Castelo Branco.

No comunicado, a candi-

data do CDS/PP afirma ainda

que lamenta “o facto do Centro

de Cuidados Continuados da

Santa Casa da Misericórdia de

Castelo Branco não ter sido in-

tegrado, nesta primeira fase,

na Rede Nacional de Cuida-

dos Continuados Integrados,

pois com o investimento já efe-

tuado e com a necessidade

deste serviço é fundamental a

abertura daquele espaço”.

Acrescenta, no entanto,

que “tendo por base o estudo

efetuado pela Entidade Re-

guladora da Saúde e a sensi-

bilidade dos responsáveis do

Ministério da Solidariedade

Social, estou convicta que

Castelo Branco contará em

breve com este serviço, pois é

do conhecimento geral o tra-

balho meritório desempenha-

do por aquela instituição”.

CANDIDATOS SOCIALISTAS À ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SARZEDAS

Celeste Rodrigues corre

em benefício da freguesia

Apesar do calor

que se fez sentir,

foram muitos os

que marcaram

presença na

apresentação de

Celeste Rodrigues

Presente na cerimónia

esteve também o presidente

da Federação Distrital de

Castelo Branco do PS e presi-

dente da Câmara Municipal.

 Joaquim Morão salientou

as qualidades dos candida-

tos socialistas, quer à câma-

ra, quer às juntas de fregue-

sia, para desempenhar o

trabalho, “sempre árduo,

mas honroso” a que se can-

didatam reforçando a ideia

de que o PS escolheu os mais

capazes para prosseguir e

reforçar o projeto de desen-

volvimento, da cidade, do

concelho e das freguesias,

que tem vindo a ser implan-

tado ao longo dos últimos 16

anos.

“Castelo Branco é hoje

um concelho com muita vi-

talidade, moderno, competi-

tivo, com qualidade de vida

e coesão social”, referiu o

autarca albicastrense.

Por seu turno, o candi-

dato socialista à câmara de

Castelo Branco, Luís Correia

salientou o seu entusiasmo e

orgulho por ter acompanha-

do Joaquim Morão ao longo

destes últimos 16 anos.

Luís Correia disse ainda

que continuará “a fazer do

concelho uma terra de futu-

ro e de prosperidade porque

esta será a melhor forma de

honrar o legado que nos é

deixado pelo presidente Joa-

quim Morão”.

Celeste Rodrigues, num

discurso sereno e sentido, re-

conheceu que não poderia

deixar de acolher, “moral e

civicamente”, o convite que

lhe foi dirigido para encabe-

çar a lista candidata à Assem-

bleia de Freguesia de Sarze-

das, a sua terra, e que irá,

com a colaboração de todos,

“honrar e dignificar” o traba-

lho feito por Joaquim Morão e

também pelo atual presiden-

te da Junta de Freguesia, An-

selmo Levita, em prol do be-

nefício de Sarzedas.

Carlos Castela

Os membros da lista do PS candidata à Assembleia de freguesia

Anselmo Levita, Luís Correia e Celeste Rodrigues
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O advogado António Jorge en-

cabeça a lista independente

Mais Concelho de Oleiros, lis-

ta essa que foi apresentada no

passado sábado, numa unida-

de hoteleira da vila de Oleiros e

que além do candidato a presi-

dente da Câmara Municipal de

Oleiros, reúne nomes como

José Alipio das Neves, João

Paulo Ribeiro, Fernanda Gon-

çalves, Fernando Gaspar, An-

tónio Rui Alves, Maria Raquel

Dias, António Artur Matos e

Margarida João Luis.

A lista para a Assembleia

Municipal é liderada por Fer-

nando Dias. Já em relação às

assembleias de freguesia, em

Oleiros esta será encabeçada

por António Jorge Antunes;

no Estreito, por Aníbal das

Neves Mateus; em Cambas,

por José de Jesus Gaspar; em

Álvaro, por António Lopes

Lourenço; na Isna de Oleiros,

por João António Gonçalves e

na Madeirã, por António Gar-

cia Fernandes.

Depois de entregues for-

malmente as listas candidatas

aos diversos orgãos autárqui-

cos  do concelho de Oleiros no

passado dia 5 de agosto e

aceites pelo Tribunal no dia

13 de agosto, António Jorge

disse que esta é a altura “de

darmos a conhecer os cida-

dãos que constitutem as lis-

tas deste movimento cívico

bem como os objetivos que

norteiam o projeto”.

Aliás, o candidato à presi-

dência da Câmara Municipal

de Oleiros nas autárquicas de

setembro, explicou aos pre-

sentes que as candidaturas da

Plataforma Mais Concelho de

leirosO
PLATAFORMA MAIS CONCELHO DE OLEIROS APRESENTA-SE OFICIALMENTE

“Não somos políticos

nem reféns de qualquer

atividade partidária!”

António Jorge,

o candidato pela

plataforma

independente

Mais Concelho

de Oleiros diz que

as pessoas são

o maior ativo

do concelho

Carlos Castela

Oleiros foram confrontadas

com “inúmeras reclamações”

efetuadas pelo PSD.

Apesar disso, todas as can-

didaturas apresentadas pela

plataforma independente fo-

ram aceites pelo Tribunal, o

que para António Jorge consti-

tui um “assinalável êxito”.

O candidato à presidência

da Câmara Municipal de Olei-

ros deixou bem claro que todos

aqueles que integram a plata-

forma já são conhecidos en-

quanto equipa e enquanto ci-

dadãos de Oleiros.

“Sabem que nos constituí-

mos como plataforma inde-

pendente, fora de qualquer

quadro partidário, porque aci-

ma de tudo estão as nossas

gentes e as nossas terras, onde

a maior parte de nós nasceu e

que escolhemos para viver e

trabalhar”, referiu António Jor-

ge, acrescentando ainda que

“formamos uma equipa sólida

e coesa em que a principal li-

nha de união entre todos é a

grande paixão e o grande orgu-

lho nestas terras”.

Deixando bem claro que os

candidatos que integram a pla-

taforma “não são políticos

nem reféns de qualquer ativi-

dade política ou partidária”,

António Jorge explicou aos pre-

sentes que há momentos na

vida em que como cidadãos

“devemos dar o melhor de nós

à causa pública que “não é

nem pode ser uma prerrogati-

va de ninguém”.

E desde logo sublinha

que o ponto central desta

candidatura são as pessoas

que “são o maior ativo das

nossas terras”.

O candidato à Câmara Mu-

nicipal de Oleiros mostrou-se

preocupado pelo facto de o

concelho de Oleiros ter perdido

mais de três mil habitantes

nos últimos 12 anos e por isso

mesmo disse que o futuro pas-

sa por criar condições para o

regresso e para a fixação dos

jovens que ainda residem em

algumas localidades.

Deste modo, a plataforma

independente Mais Concelho

de Oleiros propõe-se atuar em

diversas áreas no sentido de

inverter a situação que se vive

em Oleiros.

Ao nível económico, quer

criar um gabinete de apoio ao

investimento e uma incubado-

ra de empresas em que o mu-

nicípio irá disponibilizar todo o

apoio à criação de novas em-

presas, os meios à sua instala-

ção e com apoios especificos à

criação de emprego.

Projeto para a Steiff

António Jorge propõe-se ain-

da criar um projeto de inves-

timento na antiga Steiff e de

dinamização do parque in-

dustrial.

Relativamente à floresta,

aquela que considera ser a

principal riqueza e recurso do

concelho, quer promover a ela-

boração de um plano de orde-

namento florestal municipal e

apoiar o cadastro da proprie-

dade rústica do concelho, pro-

movendo ainda a certificação

da fileira florestal em articula-

ção com uma instituição de

ensino superior e empresas de

referência do concelho.

A plataforma independen-

te propõe-se ainda na área na

energia implementar o apro-

veitamento de energias reno-

váveis nos equipamentos pú-

blicos concelhios, de modo a

reduzir a fatura energética e

no que diz respeito ao turismo,

quer lançar um programa de

promoção da paisagem do con-

celho e criar condições para

que todas as freguesias dispo-

nham de empreendimentos

de turismo rural ou turismo de

habitação.

Em termos sociais, António

Jorge quer articular o gabinete

social do município com as di-

versas instituições de solidari-

edade social, criando aquilo

que designa de “um estado

social local” e ao nível da edu-

cação, promete todo o empe-

nho em manter o ensino se-

cundário em Oleiros, uma vez

que se encontra em risco devi-

do à falta de alunos.

Neste âmbito, propõe-se

implementar medidas que per-

mitam o repovoamento das

escolas e a boa utilização dos

equipamentos existentes, no-

meadamente o parque des-

portivo e a residência para es-

tudantes.

A implementação de uma

política de apoio à natalidade

faz parte do projeto da platafor-

ma independente que se com-

promete a estabelecer um in-

centivo de cinco mil euros por

cada nascimento de residen-

tes na área do concelho, di-

nheiro esse que será entregue

em senhas para consumo no

comércio local de Oleiros.

Por último, na saúde Antó-

nio Jorge propõe-se imple-

mentar um programa de apoio

de saúde domiciliário a esten-

der a todas as aldeias, com re-

forço do quadro médico e de

enfermagem do centro de saú-

de e em estreita colaboração

com os Bombeiros Voluntários

de Oleiros.

“Pretendemos ainda que

haja transferência de compe-

tências e responsabilidades

do município para os autarcas

das freguesias, valorizando a

sua missão de primeira linha de

identificação e resolução dos

problemas locais”, refere.

Lista independente candidata a Oleiros

António Jorge e Fernando Dias
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

- MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia
- TÉCNICO DE MANUTENÇÃO
Refª 588100416 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588110811 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA DE MANUTENÇÃO DE EQUIP. INDUSTRIA
Refª 588112687 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- SERRALHEIRO MECÂNICO
Refª 588112720 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- TECNICO DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA
Refª 588122881 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PEDREIRO
Refª 588126509 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588126571 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588126757 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PADEIRO
Refª 588126795 – Tempo Completo – Rosmaninhal – Idanha-a-Nova
- TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588127109 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588127723 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS
PUBLICAS
Refª 588128129 – Tempo Completo – Castelo Branco
- TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588129729 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS CONDUTORES DE VEICULOS PESADOS
Refª 588132390 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA

É uma daquelas pessoas que depende do correio electrónico para organi-
zar o dia?
A quantidade de informações, documentos e correio de negócios é avassaladora.
Porém, pode gerir e organizar o seu correio electrónico de modo a dar prioridade a
todas essas informações.
Está na altura de assumir o controlo. Está na altura de trabalhar de forma mais
inteligente, não mais complicada.

Gestão de correio electrónico e pesquisa de informação na web
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções permitem,
ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de proporcionar aos
seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação anual, de acordo com a
Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do trabalho.

Objectivos
. Utilizar ferramentas informáticas para a gestão e organização do trabalho.
Conteúdos
·  Gestão electrónica de documentos
- Agenda electrónica
- Correio electrónico
- Organização de pastas e indexação dos documentos electrónicos
·  Mensagens electrónicas
- Criação
- Envio e recepção
- Arquivo
- Reencaminhamento
- Eliminação

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que, preten-
dam aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas de forma-
ção, com habilitação escolar entre o 4º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da ACICB,
em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h, em dias e datas a definir.

Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Idanha-a-
Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

A Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa sua
Cliente: Técnico (a) de Assistência Domiciliária (m/f) para Castelo
Branco. Deverá possuir experiência anterior na função (preferencial)
escolaridade mínima ao nível do 12º ano e carta de condução.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Profissionais de
Saúde (m/f) para Castelo Branco. Deverá possuir experiência ante-
rior na função (preferencial), escolaridade e habilitações mínimas ao
nível da licenciatura em  Cardiopneumologia (preferencial) ou Fisiote-
rapia e carta de condução.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador de Tria-
gem (m/f) para Portalegre. Com ou sem experiência na função, es-
colaridade mínima ao nível do 9º ano. Deverá possuir carta de condu-
ção e veiculo próprio.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Empregada de An-
dares (m/f) para Oleiros. Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção (preferencial) e disponibilidade horária.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente na área das energias
renováveis: Comercial Comissionista (m/f) para Castelo Branco.
Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico de Energia
Eólica (m/f), para Europa. Deverá possuir conhecimentos regulares
de inglês e experiência anterior em áreas relacionadas com manuten-
ção e electricidade (factores eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Product Line Purchasing Leader
(m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir experiência mínima de 3
anos na função e Inglês fluente (Factores Eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Engenharia Indus-
trial (m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir licenciatura em
engenharia e bons conhecimentos de inglês (factores eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f)
com experiência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência mínima de
3 anos na função, formação profissional ou superior na área de Elec-
tricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e conhecimentos
consolidados em pneumática e automação.
- Selecciona para integração em projecto desenvolvido em parceria
com uma conceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista
(M/F) - Part Time, para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos:
Engenheiro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas
(m/f), Engenheiro de Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/
f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para
trabalhar na Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiên-
cia na função, em JavaScript e Ext JS e nos softwares Spring Framework
e Hibernate.
- Recruta para empresa sua cliente: Vendedores D2D (m/f), para o
Reino Unido, deverá ser fluente na língua inglesa (verbal e escrita).
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e
Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Fran-
cês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de
Cofragem Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com
experiência comprovada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metáli-
cas (m/f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano
na montagem de pavilhões e andares (Obrigatório).
A Adecco, líder mundial em Recursos Humanos, recruta para prestigiado
cliente: Chefe de Equipa (m/f), para França. Deverá possuir experi-
ência mínima de 1 ano na montagem de pavilhões e andares (Obriga-
tório).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deve-
rá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.

Decorre durante o próximo

fim-de-semana, o Festival Vive

Donas, organizado pela Junta

de Freguesia das Donas, pelo

Grupo Convívio e Amizade nas

Donas, pelo Grupo de Bombos

das Donas e pelo Centro Paro-

quial de Assistência de Donas,

em colaboração com o Municí-

pio do Fundão.

Assim entre 23 e 25 de

agosto Donas, na zona central

da aldeia, vai assistir ao con-

ciliar da música com a etno-

grafia, o artesanato e a gas-

tronomia.

Nesta edição de Vive Do-

nas, para além da diversa ani-

mação de rua, salientam-se a

Festival anima

ruas da aldeia

de Donas

undãoF
PRÓXIMO FIM DE SEMANA

Feira de Artesanato e Velharias

que decorre ao longo de todo o

evento, os Passeios de Cavalo

para Crianças, no sábado e do-

mingo às 17h30, e diversos

concertos entre os quais desta-

cam-se na sexta-feira às 22h30,

com Fanfarra Sacabuxa, no

sábado com Musicalbi e Tintus

Brass Band às 22 e 23h30 e ain-

da no domingo às 22 horas o

Concerto Logo Se Vê.

A zona central da

aldeia, vai assistir

ao conciliar da

música com

a etnografia,

o artesanato

e a gastronomia

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de nove de Agosto do ano
de dois mil e treze, exarada a folhas cinco e seguintes do Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Ses-
senta e Nove - C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenci-
ada Isabel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes MARIA ALICE
BICHO JÚNIOR e marido MANUEL COSTA PENEDO CARIA,
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da
freguesia de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor,
onde residem ma Rua de Santo António número 73, contribu-
intes respectivamente números 182 019 985 e 182 019 977,
declararam que, com exclusão de outrem são donos e legíti-
mos possuidores, do seguinte imóvel, situado na freguesia de
PEDRÓGÃO DE SÃO PEDRO, concelho de Penamacor: PRÉ-
DIO URBANO destinado a habitação, constituído por casa de
rés-do-chão e primeiro andar, com a área de cinquenta e seis
metros quadrados e sito na Rua de Santo António, a confron-
tar do norte com Narciso Bicho, sul com António da Silva,
nascente com rua pública e poente com António Jorge, inscri-
to na matriz respectiva em nome da justificante mulher, sob o
artigo 359, com o valor patrimonial tributável de 21.280,00 ¤,
ao qual atribuem igual valor, não descrito na Conservatória do
Registo Predial deste concelho. Que este prédio foi por eles
adquirido no ano de mil novecentos e setenta e cinco, por contrato
de compra e venda meramente verbal e nunca formalizado feito
a Manuel Caria Borrego e mulher Maria Rosa Rainho Louren-
ço, casados sob o regime da comunhão geral e a Luís Nunes
Guedelha, solteiro, maior e todos residentes que foram na
indicada freguesia de Pedrógão de São Pedro. Que assim pos-
suem o citado prédio há mais de vinte anos, como coisa pró-
pria e exclusiva, habitando a casa ou dando-a a habitar e nela
fazendo obras de conservação e pagando os competentes
impostos, sem a menor oposição de quem quer que seja, des-
de o seu início, posse que sempre exerceram sem interrup-
ção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo
por isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que o
adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado o modo
de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu
direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 09 de Agosto de 2013.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)
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João Morgado afirma que as

palavras sempre foram a sua

matéria-prima. Trabalhou

como jornalista, foi adjunto do

ex-presidente da Câmara de

Castelo Branco, César Vila

Franca, e do atual presidente

da Câmara da Covilhã, Carlos

Pinto. Trabalhou como con-

sultor de comunicação e foi

formador.

Com dois amigos, escreveu

o primeiro livro aos 12 anos,

mas ficou encaixotado do só-

tão de casa.

“Era um livro de ficção ci-

entífica, pois andava deslum-

brado com a série Espaço 1999.

Depois leu os clássicos da lite-

ratura portuguesa e começou

a escrever uma série de contos

que nunca editou.

Os livros eram um sonho

sempre adiado. Mas em 2010

lançou o seu primeiro roman-

ce Diário dos Infiéis, sobre a

vida íntima de quatro casais,

que se tornou um livro de cul-

to para muita gente e uma

das obras mais citadas no Fa-

cebook.

O seu nome ganhou noto-

riedade e foi convidado para

tertúlias um pouco por todo

o País.

Em 2012 surpreende ao

ganhar o Prémio Literário Ver-

gílio Ferreira, com o romance

Diário dos Imperfeitos, uma

nova viagem à intimidade das

pessoas, “a iniciação ao prazer

em contraponto com a morali-

dade, a redescoberta dos sen-

timentos”.

Foi a sua afirmação en-

quanto escritor a nível nacio-

nal. Lança agora a segunda

edição.

Gazeta do Interior (GI) -

Descreve o Diário dos Infiéis e

depois Diário dos Imperfeitos

como duas viagens à intimida-

de. É um exame aos nossos

pecados?

João Morgado (JM) - Nos

meus romances não há heróis

nem vilões. Falo de gente vul-

gar com vidas banais, de pes-

soas com defeitos e virtudes.

Agora, procuro por o dedo em

feridas, pois assumir o pior que

há em nós é a única forma de

nos conhecermos verdadeira-

mente… e a única forma de

fazer sobressair o que de mais

puro nos habita. Cada ser hu-

mano é um universo imenso -

«A alma não sai de dentro de

nós, mas dentro de nós há es-

paço suficiente para uma alma

se perder». A viagem à intimi-

dade é para retratar uma luta

interior entre a perdição e a re-

JOÃO MORGADO PREPARA-SE PARA LANÇAR O CONTO COSTUREIRA DE SONHOS

“As palavras sempre foram a minha

matéria-prima”

denção. Uma luta que aconte-

ce em todos nós!

GI - Em que se inspira para

estes livros tão intimistas?

JM - Não escrevo livros de

ação. A minha escrita é reflexi-

va, centro-me nos sentimentos

das pessoas. Os sentimentos

são o maior património que te-

mos em comum. Ou seja, em

diferentes situações, todos nós

já sentimos as mesmas coisas:

alegria, amor, felicidade, ódio,

raiva, nojo é por isso que muita

gente se identifica com o que

escrevo… porque acabam por

redescobrir sentimentos a revi-

ver emoções que de uma ma-

neira ou outra já viveram. Mui-

ta gente diz-me: «Parece que

estava a escrever sobre mim.»

GI - São livros eróticos?

JM - Uma viagem à intimi-

dade não pode deixar de lado o

apelo dos sentidos, os impul-

sos da paixão, do desejo… é a

grande energia das pessoas. «É

inacreditável até onde alguém

pode chegar movido pelo dese-

jo de possuir alguém»… Mas

uma vez mais, a tónica está

nos sentimentos que o desejo

provoca, na envolvência, no

despir interior dos corpos,

mais do que no despir da

pele…. Para isso há agora livros

de muito sucesso!

GI - O desejo ou o amor?

JM - O amor não existe. «O

amor é uma ridícula invenção

dos poetas. O desejo é a inven-

ção da natureza. O amor enleva

os homens como uma oração,

mas a natureza é a imagem

mais próxima de Deus - poder

supremo. O amor, seja o que

for, será sempre um derivado

do desejo»

GI - Só desejo?

JM - O desejo faz parte da

nossa programação genética,

é a força da natureza, a base

de tudo. Mas o desejo vem

sempre embrulhado em sen-

timentos, mesmo quando é

um desejo instintivo, bási-

co… O desejo aproxima dois

seres, essa intimidade leva à

ternura, à partilha de afetos,

ao diálogo, à amizade, ao com-

panheirismo… Se à soma de

tudo isto quisermos chamar

Amor, aceito.

GI - E quando se perde o

desejo?

JM - Perde-se quase tudo,

pois iniciamos o caminho in-

verso – sem desejo perde-se a

intimidade, a ternura, a parti-

lha, logo perde-se o diálogo, a

amizade, até que se perde o

respeito e aí, perde-se tudo! «A

morte é um fim, mas a indife-

rença é um fim inacabado. É

por isso uma agonia». O grande

desafio de uma relação é sa-

ber manter o desejo, tendo em

atenção que a linguagem do

desejo muda com as circuns-

tâncias da vida, com a idade…

o que mata o desejo não é o

envelhecimento do corpo, é a

falta de comunicação, a falta

de sintonia… com o tempo o

desejo é cada vez menos físico.

Andar de mão dada é uma coi-

sa, desejar andar de mão dada

é outra.

GI - E isso faz de nós seres

imperfeitos?

JM - «Perfeitas são as pes-

soas que ainda não conhece-

mos. Na vida real todos somos

imperfeitos. Amar alguém, é

ter a capacidade de amar esse

alguém até à imperfeição, be-

ber-lhe a imperfeição, tocar-

lhe na imperfeição e, ainda as-

sim, gostar do seu gosto, ansiar

pelo seu toque». É preciso re-

conhecer que não há o amor

perfeito, o amigo perfeito, até

mesmo o pai ou a mãe perfei-

tos, e é nessa tomada de cons-

ciência que aprendemos a ge-

rir os sentimentos…

GI - São romances para

mulheres?

JM - Não, pelo contrário.

Mas descreve as mulheres, os

seus sentimentos mais ínti-

mos, fala de temas como a

masturbação feminina, a

menstruação, o aborto… acho

que os homens tinham muito a

aprender em ler estes livros. Eu

diria que são romances que

deveriam ser lidos por casais,

pois são pontos de partida para

discussões interessantes a

dois… Tenho relatos muito in-

teressantes de casais.

GI - Fala com os seus leito-

res?

JM - Muitas vezes. Hoje as

novas tecnologias aproximam-

nos. Mas eu gosto de ir a tertú-

lias, encontros, falar com as

pessoas cara-a-cara, ouvir rea-

ções, histórias… Por exemplo,

jantei em Braga com doze ca-

sais que tinham lido o Diário

dos Infiéis, para discutir os te-

mas do livro, achei fantásti-

co…. Outras vezes são encon-

tros mais informais. Fiz muitas

amizades com estas conversas.

GI - Tem uma escrita poé-

tica, que vai contra a tendência

de uma literatura mais limpa,

mais jornalística…

JM - É um estilo pessoal,

mais trabalhado, um estilo de

que nem todos gostam, mas ao

qual, creio que ninguém fica

indiferente. Misturo um con-

ceito poético na forma cuida-

da como escrevo, com um tra-

vo amargo dos temas que

abordo. Não escrevo romances

cor-de-rosa, pelo contrário,

falo de assuntos tabu, como a

falta de desejo, a indiferença, a

doença, a morte... O crítico Mi-

guel Real diz que sou um Ca-

milo Castelo-Branco dos novos

tempos, pela escrita e pelas

temáticas…

GI - Qual a importância de

receber o Prémio Literário

Vergílio Ferreira?

JM - Foi um prémio a que

concorri sob pseudónimo,

entre dezenas de obras de

Portugal e Brasil. Foi uma boa

surpresa, pois todos gosta-

mos de ver reconhecido o

nosso trabalho. Sentir que

estamos a fazer um trabalho

a que as pessoas não ficam

indiferentes, ajuda-nos a su-

perar as muitas noites de so-

lidão que passamos a escre-

ver, roubando tempo a outros

afazeres e às pessoas que nos

são queridas…

GI - Acredita na Inspira-

ção?

JM - A literatura é a supera-

ção de dificuldades. O que

quero dizer? Como o vou dizer?

Creio que a inspiração vem do

nosso empenho em resolver os

problemas e os desafios que o

romance nos coloca… Como

dizia Picasso, é importante

que, quando a inspiração che-

gue nos apanhe a trabalhar,

caso contrário seria um des-

perdício…

GI - Qual a próxima obra?

JM - Costureira de Sonhos,

um conto ilustrado, em que re-

visito a minha infância e a rela-

ção com a minha mãe.

CC

João Morgado diz que nos seus romances não há heróis nem vilões

Miguel Real e João Morgado
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Desejo é que o Algarve

e Alentejo possam voltar

JOAQUIM GOMES NO FINAL DAS BODAS DE DIAMANTE
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Cândido Barbosa uma das refe-

rências do ciclismo nacional é

hoje o embaixador da Liberty

Seguros.

Gazeta do Interior trocou al-

gumas palavras com Cândido

Barbosa, três anos depois de ter

abandonado a alta competição

para se dedicar de corpo e alma

a outras tarefas não menos im-

portantes para a modalidade.

Contudo, a popularidade

de um dos ciclistas mais acari-

nhados de sempre pelo públi-

co continua em alta, tal como

se pode verificar na passagem

da Volta por Castelo Branco.

E para mostrar que quem

sabe não esquece, Cândido

Barbosa acertou em cheio no

vencedor da 75ª edição da Vol-

ta a Portugal Liberty Seguros.

O ex-ciclista português em Cas-

telo Branco deu o seu palpite

Joaquim Gomes disse, em Vi-

seu, no passado domingo, em

jeito de balanço da 75.ª edição,

ganha pelo espanhol Alejan-

dro Marque, que espera que a

Volta a Portugal em bicicleta

volte à região Sul do país no

próximo ano. “Temos um mês

de setembro condicionado às

autárquicas, vamos ter de es-

perar umas semanas pelo res-

caldo, mas o nosso desejo é

que o Algarve e o Alentejo pos-

sam voltar”, assumiu o diretor

da Volta a Portugal, na confe-

rência de imprensa final.

Joaquim Gomes destacou

que a maior prova velocipédi-

ca nacional coincidiu com

“um contexto económico mui-

to complicado” e assumiu que

foi “com muita arte e engenho”

que a organização conseguiu

colocar no terreno uma Volta

que “em nada envergonha edi-

ções do passado”.

Salientando que as equi-

pas estrangeiras tiveram “boas

prestações” e que os homens

que mais brilharam foram os

corredores portugueses ou

aqueles que fizeram a sua for-

mação em Portugal, o diretor

reconheceu que seria “possí-

vel” que a presença de equi-

pas da primeira divisão do ci-

clismo atraísse mais cobertura

mediática.

CÂNDIDO BARBOSA CONFESSA NÃO TER SAUDADES DA ALTA COMPETIÇÃO

“Os 500 mil quilómetros que percorri

mataram o bichinho”

em relação ao vencedor desta

edição. E se para eles não ha-

via nenhum atleta que esti-

vesse em particular destaque,

o certo é que apontou alguns

nomes de entre os quais o de

Alejandro Marque (OFM/

Quinta da Lixa), que se veio a

confirmar como o grande ven-

cedor da prova.

Cândido Barbosa desde

logo deixou o nome de Rui Sou-

sa para trás, sobretudo por

causa do contra relógio final e

sublinhou à Gazeta do Interior

que caso o Alejandro Marque

não ficasse arredado nas eta-

pas da Serra da Estrela seria

um sério candidato à vitória fi-

nal, uma vez que teria uma

palavra a dizer no conta-reló-

gio o que se veio de facto a

confirmar.

Com um palmarés invejá-

1.º Alejandro Marque (Espanha/OFM-Quinta da Lixa), 40:01.42 horas

2.º Gustavo Veloso (Espanha/OFM-Quinta da Lixa), a 4 segundos

3.º Rui Sousa (PORTUGAL/fapel-Glassdrive), a 50

4.º Edgar Pinto (PORTUGAL/LA-Antarte), a 2.44 min

5.º Hernâni Broco (PORTUGAL/Efapel-Glassdrive), a 2.57

6.º Daniel Silva (PORTUGAL/Rádio Popular-Onda), a 2.59

7.º Marcel Wyss (SUÍÇA/IAM Cycling), a 3.14

8.º Virgílio Santos (PORTUGAL/Rádio Popular-Onda), a 5.23

9.º Nuno Ribeiro (PORTUGAL/Efapel-Glassdrive), a 6.49

10.º Célio Sousa (PORTUGAL/Rádio Popular-Onda), a 7.49

CLASSIFICAÇÃO GERAL INICIAL

”Mas considerando o fenó-

meno velocipédico português,

seria injusto. Poderíamos estar

a amputar a possibilidade das

equipas portuguesas expo-

rem os seus patrocinadores”,

defendeu. Joaquim Gomes

acredita que a inclusão de

equipas ProTour na Volta a

Portugal não seria sinal de

mais espetáculo.

”Não era por ter equipas

ProTour que teríamos mais

competitividade. Optámos por

trazer 12 equipas, de 12 países

diferentes, que consigo trouxe-

ram a atenção dos seus paí-

ses”, justificou para explicar o

porquê das principais forma-

ções internacionais. O diretor

da Volta a Portugal congratu-

lou-se ainda pelo bom mo-

mento que a modalidade atra-

vessa, com seis equipas lusas

no pelotão continental, e re-

cordou que, há um ano, quan-

do a 74.ª edição acabou, não

sabia sequer se as quatro for-

mações existentes na altura iri-

am continuar.

vel, apesar de nunca ter ven-

cido uma Volta a Portugal,

Cândido Barbosa abandonou

em definitivo a alta competi-

ção em junho de 2011 onde

numa conferência de im-

prensa realizada na sede da

federação Portuguesa de Ci-

clismo disse: “Saio de bem

com o ciclismo. Fiz tudo o que

estava ao meu alcance para

ganhar (a Volta a Portugal).

Não foi possível, lamento.

Mas saio sem qualquer frus-

tração porque tive momentos

bonitos que jamais vou es-

quecer. Deixei ficar boas re-

lações no ciclismo”.

Hoje, três anos depois Cân-

dido Barbosa confessa que os

500 mil quilómetros percorri-

dos ao longo de 25 anos de car-

reira “mataram o bichinho”.

“Não tenho saudades da

competição. Mas, não escon-

do que tenho saudades da

Volta a Portugal. Esta é a mi-

nha família, a família que me

apoiou e deu força para che-

gar às vitórias. Hoje tenho

mais espaço e disponibilidade

devido a ser embaixador Li-

berty Seguros, para poder re-

tribuir a todos os amantes da

modalidade aquilo que não

era possível quando estamos

em competição”, refere.

Em relação ao seu futuro

próximo, Cândido Barbosa diz

que passa pela ligação com a

Liberty Seguros e pela Volta

ao Algarve, uma vez que foi

nomeado diretor para os pró-

ximos quatro anos daquela

que é a prova mais internacio-

nal do calendário velocipédi-

co nacional.

CC

A principal competição da categoria Sub 23 realiza-se
de 4 a 8 de setembro e tem um total de 623,3km, so-
mados entre Oliveira do Bairro e o Parque Eólico da
Carvoeira, em Torres Vedras.

21ª Volta a Portugal do Futuro

Joaquim Gomes

Cândido Barbosa
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Nasceu no alto de um monte alentejano, a

pouco mais de cinco quilómetros da cidade de

Évora. É o primeiro eco hotel do mundo com as

paredes revestidas a cortiça. Quatro estrelas, o

Ecorkhotel Évora Suites & Spa é o feliz resultado

entre tecnologia, bom gosto e soluções inteligen-

tes de eficiência energética.

Inaugurado em Maio deste ano, este hotel

começou a ser concebido há cerca de nove anos,

em 2004, e vem ao encontro da, cada vez maior,

procura pelas pessoas pelo ecoturismo. Projetado

pelo arquiteto portuense, José Carlos Cruz, de 56

anos que conta já com grande diversidade de pro-

jetos na Europa, América do Norte, América do

Sul e Ásia. Definir este hotel, de design moderno e

ambiente contemporâneo, como eco hotel parece

simplificar, em demasia, todo o seu potencial sus-

tentável. «O primeiro elemento que se destaca é

a cortiça, 100 por cento natural», diz Manuel Poli-

carpo,  diretor geral do hotel, referindo-se ao ma-

terial que reveste todas as paredes do exterior do

empreendimento e que serve de isolante térmico

AmbienteAmbiente

e acústico, acrescentando as competências de efi-

ciência energética do hotel, «temos painéis solares

que aquecem e arrefecem as águas utilizadas

pelos clientes no interior do hotel, assim como as

águas das piscinas, e utilizamos a geotermia para

regular o quente e o frio do edifício», afirma o res-

ponsável.

As vantagens de construir um empreendi-

mento ecológico em Évora passam por se poder

utilizar as matérias-primas características da re-

gião. «Utilizamos materiais regionais, como os bar-

ros, temos oito mil metros quadrados de bairro, no

chão hidráulico. Não utilizamos relva, mas sim o

prado alentejano dos campos em volta e reutiliza-

mos as águas tratadas na ETAR da terra.»

A estadia no hotel, para além de proporcionar

passeios pedestres, passeios de bicicleta, usufruir

de spa e piscina do hotel, comporta ainda visitas

à cidade eborense, património mundial da UNES-

CO. Tudo, programas ecológicos, para quem pro-

cura o Ecorkhotel, que já tem a caminho as certi-

ficações de Eco Hotel e Chave Verde.

Por entre as imensas montanhas do Par-

que Nacional da Peneda-Gerês, existe um

alojamento urbano, que emergiu das ruínas

de um aglomerado habitacional do século

XIX e se transformou num espaço, onde a

ecologia, o conforto e o sossego coabitam

harmoniosamente. O seu nome é Sobrenatu-

ra e o bem-estar que proporciona a quem

passa deve-se, sobretudo, à proximidade

das aldeias muito verdadeiras do Alto Minho

e a uma autonomia da energia elétrica que

garante o conforto das casas em qualquer

altura do ano.

As casas de turismo rural da Sobrenatura

NO PARQUE NACIONAL DA PENEDA - GERÊS
O CONFORTO DA RURALIDADE ECOLÓGICA NAS
MONTANHAS DO ALTO MINHO

têm a piscina natural mais bonita de Portu-

gal. Quem o diz é Rui Leal, sócio da Sobrena-

tura, parafraseando orgulhosamente o jor-

nal espanhol El País, cujo jornalista se

encantou com a piscina/miradouro com

vista panorâmica sobre o Vale do Lima e a

Serra Amarela, a nona maior elevação de

Portugal Continental.

Mas a sustentabilidade ambiental da So-

brenatura não se deve apenas à sua perfei-

ta união com a paisagem envolvente. O em-

preendimento, lançado em 2007, foi

construído com uma arquitetura muito in-

teligente, privilegiando a “iluminação natu-

A água é o princípio
de todas as coisas

   Tales de Mileto

Sabia que...??

…pode adicionar à

água da torneira

uma rodela de limão

ou folhas de hortelã

ou alecrim, tornan-

do-a ainda mais

agradável?

…a dureza da água

é causada por sais

dissolvidos, que

não têm efeitos

nocivos na saúde

humana?

F
o
n
t
e
:
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ral”, recuperando fielmente a construção

das casas antigas, com paredes em pedra e

com a mesma cor, diz Rui Lopes. 

Uma das principais marcas de turismo

ecológico destas casas rurais é o facto de se-

rem um empreendimento totalmente inde-

pendente da energia elétrica, funcionando

apenas através dos vários painéis fotovoltai-

cos integrados nas habitações.  

“Num balanço médio anual, produzimos

mais energia do que consumimos”, afiança

Rui Lopes, concluindo, em jeito de brinca-

deira, que “mais do que clientes, somos for-

necedores da EDP”!
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DESASSOSSEGO

Tudo começou, afinal, antes de

Abril.

Portugal e os portugueses

viviam tempos muito difíceis,

economicamente mas sobretu-

do politicamente. Marcelo Cae-

tano e a sua tão badalada prima-

vera marcelista, eram esperança

já esfumada e eu começava a

dar os primeiros passos na políti-

ca pela mão de um dos meus

heróis da adolescência, o Padre

Max. Era professor no Liceu Pa-

dre António Vieira, e também

dava umas missas na Igreja de S.

João de Brito, em Alvalade. Eu ti-

nha acionado a opção de não ter

aulas de religião e moral, mas al-

gumas semanas após o início do

ano letivo acabei por ir não àque-

las aulas chatas habituais, à épo-

ca, mas a aulas interessantíssi-

mas onde se falava de tudo mas

sobretudo de política, onde se

respirava liberdade. O Padre

Max marcou-me e foi, segura-

mente, o culpado do caminho

que acabei por definir e seguir

após a Revolução do 25 de Abril

de 1974.

Início

Acabei o curso complemen-

tar dos liceus e após ter sido ví-

tima do Numerus clausus, ins-

tituído, nessa época, no acesso

ao ensino superior, o que invia-

bilizou a entrada em Medicina,

por uns escassos sessenta e três

décimos na média, acabei por ir

parar a Farmácia.

Mas o bichinho já cá anda-

va e para além de ter sido co-

fundador da seção de Moscavi-

de do Partido Socialista, em

outubro de 74, entre outros

com o João Franco, o João Da-

mas, o Daniel Lima, e o velho

Gaspar, estivador dos sete cos-

tados a quem, aliás, perdi o ras-

to. Meses mais tarde eu e o João

Franco havíamos de fazer parte

do núcleo dos quarenta funda-

dores da Juventude Socialista

nacional, para além de seus

funcionários, sob a liderança do

Alberto Arons de Carvalho, pri-

meiro Secretário-Geral da JS.

É neste espírito revivalista

que ocuparei este espaço de

escrita, nas semanas mais pró-

ximas. Numa época em que a

política se faz quase sempre

com objetivos e interesses defi-

nidos, pensei ser minha obriga-

ção ir deixando, para memória

futura, as minhas experiências

de fazer política quando isso

era feito basicamente por amor

à camisola, sem segundas in-

tenções ou interesses.

Talvez por isso a política e

os políticos, à data, fossem mais

respeitados pelos portugueses.

José Lagiosa

A ADERES – Associação de

Desenvolvimento Rural Estre-

la-Sul vai realizar, em Cortes do

Meio, a partir de amanhã,

quinta-feira, até domingo. a V

Feira de Artesanato, Atividades

e Produtos Locais Estrela-Sul.

O certame contará com a

presença de 20 stands exposito-

res que estarão divididos em

três setores, respeitantes a pro-

dutores, artesãos e associa-

ções. Para além disso haverá

ainda dois stands privados e

uma zona de restaurante e pal-

co. No exterior do pavilhão, na

porta de entrada, também ha-

verá dois bares e dois stands/

quiosques.

Artesanato e produtos

locais em destaque

A Associação Beira Serra, em

parceria com a Junta de Fregue-

sia da Boidobra, no âmbito do

programa Juventude em Ação,

realizou nesta freguesia um pro-

jeto de iniciativa jovem deno-

minado Muralidades.

O projeto consistiu numa

intervenção concebida, plani-

ficada e implementada por um

grupo de 14 jovens entre os 14 e

20 anos, todos residentes no

Bairro da Alâmpada, que deci-

diram reabilitar um espaço de-

gradado e votado ao abandono.

Este projeto de arte urba-

Projeto Muralidades leva arte

do grafitti à Boidobra

na, ao qual o Wool – Festival de

Arte Urbana da Covilhã se as-

sociou, permitiu que os jovens,

orientados pelo artista Gonçalo

MAR, desenvolvessem compe-

tências e percebessem que o

grafitti é uma arte que pode

interpelar a comunidade, lan-

çar o debate e promover a par-

ticipação cívica.

De referir que o projeto, foi

concebido conjuntamente

pelo artista e os jovens de for-

ma a permitir que cada um,

possa ter liberdade para criar.

Desta forma, foi intervencio-

nado um muro, denominado

Hall of Fame, em que os jovens

puderam experimentar a arte

do grafitti e que estará dispo-

nível para os artistas que lá

queiram intervir, e outro em

que o artista recriou e reinter-

pretou a lenda da Boidobra e

as tradições da lã e da indus-

tria têxtil.

ovilhãC

A Associação Recreativa Musi-

cal Covilhanense – Banda Covi-

lhã já tem a declaração de Utili-

dade Pública, desde o passado

dia 15 de julho. No documento

em que lhe é atribuída a Utili-

dade Pública pode ler-se que a

Banda da Covilhã já tem declaração

de Utilidade Pública

Associação “vem prestando,

desde 1944, relevantes e conti-

nuados serviços à comunidade

em geral, no tocante ao fomen-

to da cultura, através da pro-

moção e ensino da música, en-

quanto meios privilegiados de

CORTES DO MEIO

Ao longo dos

quatro dias,

ao jantar, serão

servidos pratos

tipícos

da gastronomia

local

No que respeita aos espa-

ços ocupados pelos produto-

res, neles poderão ser encon-

trados produtos como o mel,

vinho, pão e broa, doçaria tra-

dicional, enchidos, papas e li-

cores, entre outros.

Isto enquanto na área das

atividades haverá artesanato

ao vivo com construção de

bombos, pífaros, trabalhos

em linho, trapologia, borda-

dos e cestaria.

Ao longo dos quatro dias

da Feira, ao jantar, serão servi-

dos pratos típicos da gastrono-

mia local.

No que respeita ao pro-

grama, amanhã, quinta-feira,

os stands abrem às 17 horas e

o jantar terá na ementa cabri-

to no forno. A animação será

assegurada pela Casa do

Povo do Paul, com rancho

folclórico, adufeiras e grupo

de bombos, subindo ainda

ao palco os Anafaia.

Sexta-feira os stands vol-

tam a abrir às 17 horas e na

ementa do jantar estarão os

maranhos. A animação não fal-

tará com os Tok’Avakalhar,

Grupo de Danças e Cantares

do Paul, Rancho Folclórico de

Silvares e Banda Kumitiva.

Já no sábado, dia 24, os

stands abrem às 15 horas e na

ementa do jantar estará a

chanfana. Nesse dia as atua-

ções estão a cargo dos Zabum-

bas do Barco, Sociedade Filar-

mónica Vicentina, Bombos de

Lavacolhos, Triozinho e Uxu

Kalhus.

No último dia da Feira, do-

mingo, os stands voltam a

abrir às 15 horas e o feijão com

couves será o prato do jantar.

Ao palco subirá o Grupo de

Bombos da Bouça, Filarmóni-

ca Recreativa Cortense, Filar-

mónica Recreativa Eradense

e as Crazy Girls.

aprendizagem e intercâmbio

entre gerações e saberes”.

É acrescentado “da sua his-

tória fazem parte importantes

eventos no mundo musical,

cultural e artístico da cidade”,

bem como que “coopera com

diversas entidades e com a Ad-

ministração Local, nomeada-

mente com a Câmara Munici-

pal de Covilhã, com a Fundação

Inatel e com a Junta de Fregue-

sia da Conceição na prossecu-

ção dos seus fins”.

A Banda da Covilhã e a Deser-

tuna, com o apoio da Câmara

da Covilhã, organizam o 6º Fes-

tival da Cherovia – Covilhã

2013, que decorrerá de 20 a 22

de setembro e terá novamente

como palco o Jardim Público.

Um programa gastronó-

mico, científico, cultural e re-

creativo será o pilar de referên-

cia do Festival que já conferiu

o título à Covilhã, como a Capi-

tal Nacional da Cherovia.

Recorde-se que nas últi-

mas cinco edições o Festival

contou com mais de 40 mil visi-

tantes. Com a organização a

adiantar que para este ano,

“se o tempo ajudar estão pre-

vistas algumas novidades,

como o alargamento do recinto

a todo o Jardim, feira de artesa-

nato, tasquinhas, concursos,

iguarias de cherovia, filhoses,

doces, licores, recriações po-

pulares da vida no campo, en-

6º Festival da Cherovia

de 20 a 22 de setembro

tre outras”.

O programa pedagógico

para os mais novos estará de

volta dia 20 de setembro, com

a participação das escolas que

queiram aderir. A Confraria

da Pastinaca e do Pastel de

Molho da Covilhã está a dina-

mizar um encontro nacional

de confrarias gastronómicas

que fará parte da programa-

ção do Festival.

Outra das novidades será

um espaço live cooking, onde

haverá muitas surpresas, além

dos stands da cherovia.

Quanto ao programa cultu-

ral e recreativo contará com a

presença do folclore do Conce-

lho, das tunas, das bandas fi-

larmónicas, dos bombos, “por-

que este é um Festival que

procura dinamizar tudo o que

de bom o nosso concelho tem:

Gastronomia, Tradição e Cul-

tura Popular”.

Cortes do Meio será palco da V Feira
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ertãS

A Comunidade Intermunici-

pal do Pinhal Interior Sul

(CIMPIS) e a Autoridade Naci-

onal de Proteção Civil (AN

PC) assinaram no passado dia

29 de julho, no Salão do Mi-

nistério da Administração In-

terna, em Lisboa, um proto-

colo para aquisição de equi-

pamento de proteção indivi-

dual, para combate a incêndi-

os em espaços naturais.

A cerimónia foi presidida

pelo ministro da Administra-

ção Interna, Miguel Macedo,

PROTOCOLO FOI CELEBRADO NO MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Bombeiros beneficiam

de novos equipamentos

e nela esteve presente o pre-

sidente da CIMPIS, José San-

tos Marques.

Recorde-se que daquela

Comunidade Intermunicipal

fazem parte as Câmaras de

Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã

e Vila de Rei.

O protocolo, resultado da

candidatura da CIMPIS ao Pro-

grama Operacional de Valori-

zação do Território (POVT), vai

permitir equipar os corpos de

bombeiros com capacetes, co-

gulas (capuzes de proteção),

calças, dólmens, luvas e bo-

tas, num total equivalente a

cerca de 220 equipamentos

completos.

O valor do investimento

elegível é de 117.295 euros, a

que corresponderá uma com-

participação do fundo de Co-

esão a uma taxa de 85 por cen-

to no valor de 99.700 euros e

uma contrapartida nacional

de 17.595 euros, repartida

igualmente pela CIMPIS e

pela ANPC.

Numa região constituída

na sua maioria por zona de

pinhal e onde os incêndios

florestais representam o

principal flagelo dos espaços

florestais, este acordo assume

uma especial importância no

apetrechamento das corpora-

ções de bombeiros do Pinhal

Interior Sul.

O protocolo vai

permitir equipar

os corpos

de bombeiros

com diverso

material num

total de 220

equipamentos

O município da Sertã realizou

recentemente trabalhos de

gestão de combustível na en-

volvente de 16 pontos de água,

ou seja, charcas e tanques, si-

tuados nas freguesias de Cer-

nache do Bonjardim, Nesperal,

Castelo, Troviscal, Pedrógão

Pequeno, Sertã e Várzea dos

Cavaleiros.

Pelo terceiro ano consecutivo,

a Câmara da Sertã associou-se

à iniciativa Universidade Júni-

or, promovida pela Universida-

de do Porto.

A adesão tem sido cres-

cente, sendo que no primeiro

ano inscreveram-se seis alu-

nos, no segundo ano regista-

ram-se 15 participantes e, no

presente ano, participaram 24

alunos. No primeiro turno, de

1 a 5 de julho, participaram

quatro alunos, no terceiro tur-

no, de 15 a 19 de julho, regista-

A Praia Fluvial do Penedo Fura-

do, em Vila de Rei, voltou a es-

tar em grande destaque, tendo

sido o palco escolhido para as

gravações de dois episódios

da Exame Informática TV, exi-

bidos na SIC Notícias.

Os programas mostraram

alguns dos melhores e mais

úteis gadgets e aplicações para

a época de verão, desde hea-

dphones, máquinas fotográfi-

cas à prova de água ou toalhas

de praia com pequenas colu-

nas, pretendo transformar um

simples dia à beira rio em mo-

mentos repletos da mais inova-

Câmara da Sertã aposta na prevenção

dos incêndios florestais

Os trabalhos incidiram, so-

bretudo, no controlo da vegeta-

ção, nomeadamente limpeza

de árvores e arbustos envol-

ventes, permitindo um melhor

acesso pelas forças de comba-

te aos incêndios, para abaste-

cimento de água, assim como

a diminuição da quantidade

de material combustível como

forma de diminuir o risco de

incêndio.

Para além da envolvente,

foram realizados trabalhos de

limpeza no interior de alguns

pontos de água.

Tratam-se de trabalhos rea-

lizados no âmbito do Plano

Municipal de Defesa da Flores-

ta Contra Incêndios da Sertã.

SERTÃ ASSOCIA-SE À UNIVERSIDADE DO PORTO

Universidade Júnior

tem tido adesão crescente

ram-se 17 participantes, e no

quarto e último turno, de 22 a

26 de julho, participaram três

alunos.

ila de ReiV

Exame Informática TV

grava na Praia Fluvial

do Penedo Furado

dora tecnologia.

Depois de ter recebido,

no verão de 2012, um progra-

ma especial alusivo à partici-

pação no Concurso 7 Mara-

vilhas – Praias de Portugal,

no qual ficou classificado

entre as três melhores praias

de rio nacionais, o Penedo

Furado volta agora a receber

um programa televisivo de

âmbito nacional, vendo, uma

vez mais, reconhecido todo o

seu elevado potencial turísti-

co, que o transformam num

dos maiores ex-libris da Zona

Centro do País.

Vila de Rei recebeu, dia 11 de

agosto, o 10º mercado do proje-

to Os Quintais nas Praças do

Pinhal, o segundo no concelho

vilarregense, numa iniciativa

que voltou a receber largas

centenas de visitantes.

O evento, organizado pela

Pinhal Maior com o apoio dos

municípios de Mação, Oleiros,

Proença-a-Nova, Sertã e Vila de

Rei, tem como objetivo o apro-

veitamento dos excedentes

agrícolas dos pequenos produ-

tores da Zona do Pinhal, ofere-

cendo-lhes a possibilidade de

os comercializarem em merca-

dos periódicos, realizados nos

cinco concelhos.

Nesta edição, realizada na

Rua Rainha Santa Isabel, o cer-

tame repetiu o sucesso que

tem vindo a alcançar em todas

as suas edições, com largas

centenas de pessoas a visita-

rem os cerca de 40 expositores

do mercado, onde se incluíam

comerciantes de produtos

agrícolas, artesanato, cosméti-

ca natural e pequenos produ-

Os Quintais nas Praças

do Pinhal repete sucesso

em Vila de Rei

tores licenciados de produtos

tradicionais.

Durante o dia, os visitan-

tes tiveram ainda oportunida-

de de assistirem aos espetácu-

los da Villa d’el Rei Tuna e do

Grupo Os Amigos da Concerti-

na, que trouxeram ao evento

alguma da música tradicional

da Zona Centro do País.

A presidente da Câmara

de Vila de Rei, Irene Barata,

referiu que “a segunda edi-

ção do mercado Os Quintais

nas Praças do Pinha» em Vila

de Rei afirmou-se, uma vez

mais, como uma importante

forma de dinamizar o comér-

cio local, através da comer-

cialização dos excedentes

agrícolas dos pequenos pro-

dutores da região”.

Irene Barata sublinhou

ainda que “a iniciativa repetiu

o sucesso que tinha já atingido

anteriormente, trazendo largas

centenas de pessoas a Vila de

Rei que, desta forma, tiveram

acesso a produtos biológicos

frescos de elevada qualidade”.

O projeto Universidade

Júnior destina-se a alunos do

5º ao 12º ano e permite que,

numa semana durante o mês

de julho, desenvolvam com-

petências em áreas tão diver-

sas como a investigação ao

nível da Ciência, Matemáti-

ca, Desporto e Línguas, entre

outras.

No âmbito da Universida-

de Júnior, a Câmara da Sertã

disponibiliza o apoio logístico e

transporte aos alunos residen-

tes no Concelho.

Alguns participantes na Universidade Júnior
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Retribuindo a visita ao Vale do

Romeiro, a equipa do Benfica e

Castelo Branco, deslocou-se

no passado sábado a Touriz,

para defrontar a equipa local,

em jogo de preparação tendo

em vista a época que se inicia

no próximo dia 25 de agosto.

Num encontro bastante

disputado, com ambas as

equipas a demonstrar todo o

seu valor, quer tecnicamente,

quer taticamente, os encarna-

dos da capital da Beira Baixa

não mereciam sair de Touriz

com uma derrota pela diferen-

ça mínima. O golo dos locais

foi apontado na segunda parte

por Manteigas. Embora reagin-

do bem, os albicastrenses não

conseguiram concretizar as

oportunidades criadas.

JOGO DE PREPARAÇÃO | TOURIZENSE 1 BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Encontro bem disputado

A Associação Recreativa do

Bairro da Boa Esperança pro-

move, nos dias 24 e 25 de

agosto, no pavilhão munici-

pal albicastrense, a segunda

edição do Torneio de Futsal

Cidade de Castelo Branco. A

prova conta com a presença

das equipas da Boa Esperan-

ça, Fundão, Académica e Bo-

avista. Para sábado às 16 ho-

ras está marcado o encontro

entre o Fundão e a Boa Espe-

rança. Segue-se pelas 18 ho-

ras o jogo entre as equipas da

Boa Esperança e Académica.

No domingo, à mesma hora,

disputam-se os jogos entre as

FUTSAL

Boa Esperança promove Torneio

Cidade de Castelo Branco

José Manuel Alves

A segunda

edição do torneio

decorre

nos dias 24 e 25

de agosto no

Pavilhão

Municipal

de Castelo

Branco

equipas classificadas em 3º

e 4º lugares, estando a final

prevista para as 18 horas, se-

guindo-se pelas 19h30, a en-

trega de troféus.

Este torneio apresentado

à comunicação social na pas-

sada sexta-feira, serviu igual-

mente para apresentar a

equipa da Boa Esperança

que na próxima época irá dis-

putar o Campeonato Nacio- António Amaral Eugénio Ramos

nal da 3ª Divisão.

António Amaral, treina-

dor da Boa Esperança, consi-

dera que o principal objetivo

para a época será a subida

de divisão, tendo a coletivi-

dade albicastrense apostado

nesse sentido. “Para que este

objetivo seja alcançado con-

tamos com vários apoios, en-

tre os quais, a Câmara Muni-

cipal, Junta de Freguesia e

outros patrocinadores, em

que obviamente sem esta

colaboração não seria possí-

vel participar no campeona-

to, dado que os custos são

elevadíssimos, com desloca-

ções a várias localidades

mais distantes, para além dos

encargos normais com a

equipa”, realça.

Relativamente ao Torneio

Cidade de Castelo Branco,

António Amaral, realça que

esta prova será a continuida-

de da primeira edição do ano

passado, com a presença de

equipas da primeira divisão

nacional, para que a equipa

garanta o ritmo de competiti-

vidade.

Por sua vez, Eugénio Ra-

mos, presidente da Boa Espe-

rança, acredita que esta épo-

ca a subida será uma

realidade. “Iremos desenvol-

ver o máximo de trabalho,

para que possamos subir de

divisão dado que é o nosso

prestígio que está em causa”,

considera o presidente da

Boa Esperança.

Entrada forte da equipa local

nos primeiros 20 minutos, al-

cançando o primeiro golo. Os

homens do Estreito rapida-

mente equilibraram a partida,

levando uma bola à trave, para

além de ter sido perdoada uma

grande penalidade ao Fátima.

Na segunda parte, o jogo

JOGO DE PREPARAÇÃO

Fátima 3

Águias do Moradal 0

foi mais equilibrado e apesar

do Fátima ter feito mais dois

golos, um deles(o terceiro)

em claro fora de jogo, foi um

bom teste para as duas equi-

pas.

Uma com pretensão de

subida e outra com pretensão

de não descida.

A equipa da Boa Esperança que vai disputar Campeonato Nacional da 3ª Divisão

O Benfica e Castelo Branco saiu derrotado do campo do Tourizense
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Classificação do

Campeonato Nacional

de TT / Quads (após

quatro provas)

1º Beto Borrego, 68

pontos; 2º André Mendes,

54; 3º Luís Engeitado, 47;

4º Ruben Alexandre, 43;

5º Rui Cascalho, 42.

O piloto albicstrense, André

Mendes é um dos jovens em

destaque no Campeonato Na-

cional de TT, modalidade que

continua a formar, em Portu-

gal, vários pilotos que se estão

a destacar na alta-roda do des-

porto mundial.

Em paralelo com o curso de

Engenharia Mecatrónica, que

frequenta na Universidade de

Évora, André Mendes aposta

nas competições nacionais de

todo-o-terreno, na disciplina

de Quads, onde o nível com-

petitivo é extremamente ele-

vado. São vários os pilotos

que disputam as primeiras

posições de uma disciplina

que, por diversas vezes, se

impõe ao cronómetro face aos

automóveis e motos.

Nas quatro corridas já dis-

putadas este ano o piloto de

Castelo Branco subiu por três

vezes ao pódio. Soma 54 pontos

no campeonato nacional, fruto

de dois segundos lugares e da

recente vitória na Baja TT Ter-

ras de Alcoutim. Falhou na cor-

rida de abertura onde foi for-

çado a abandonar, depois de

uma vedação de arame farpa-

do se ter enrolado à volta de

uma das rodas do seu Quad

Speedfreak, marca que já o

acompanha desde 2009.

Nas provas seguintes o jo-

INTERROMPEU UMA SUCESSÃO DE ONZE TRIUNFOS DO LÍDER DO CAMPEONATO

Piloto albicastrense André Mendes

vence Baja TT Terras de Alcoutim

”Vou continuar,

em cada prova,

a dar o melhor

de mim e tentar

aproveitar

qualquer deslize

ou falha”

vem albicastrense esteve em

grande nível pelo que, poden-

do pelo regulamento abdicar

do seu pior resultado, a sua di-

ferença para o líder fica redu-

zida a apenas seis pontos. As

duas provas que se seguem

serão disputadas “em casa”.

De facto no mês de setembro

disputam-se a baja TT Proença

Oleiros, a 7 e 8 de setembro e no

derradeiro fim-de-semana a

Baja TT Idanha-a-Nova. André

Mendes tem todavia consciên-

cia da difícil tarefa que tem

pela frente e aposta num regis-

to cauteloso e ponderado:

“Tenho um adversário for-

tíssimo que tem ganho quase

todas as corridas nos últimos

anos. Com a minha vitória em

Alcoutim interrompi uma su-

cessão de onze triunfos. Vou

continuar em cada prova a dar

o melhor de mim e estar sufici-

entemente próximo para po-

der aproveitar qualquer deslize

ou falha. Mas nessa altura te-

nho também de ser muito rigo-

roso de modo a não cometer

erros, salienta André Mendes

que acrescenta:

“Gosto muito das duas

provas que se seguem até por-

que sendo perto de casa posso

contar com o forte apoio dos

meus amigos que estão sem-

pre a incentivar-me o que é

também uma ajuda preciosa.

Se não conseguir chegar ao tí-

tulo, o que vai ser muito difí-

cil, quero pelo menos revali-

dar o de vice-campeão o que

seria magnífico”.

De salientar que André

Mendes estreou-se no Campe-

onato Nacional de TT em 2009

ano em que se sagrou Cam-

peão Nacional de Promoção.

Em 2011, a convite de uma

equipa Italiana da Yamaha,

participou no Campeonato

Europeu de Bajas. Apesar de

ter tido uma enorme dificulda-

de em se adaptar à nova mota

com a qual só tinha contacto

nos dias das provas, venceu a

Italian Baja sendo o primeiro

estrangeiro a vencê-la em 16

anos, e o primeiro português a

conseguir esse sucesso.

A prova seguinte foi dis-

putada na Hungria onde al-

cançou o segundo lugar ape-

sar de inúmeras dificuldades

para acabar a corrida devido

a “experiências” da equipa

na mota a que se juntaram

penalizações nos controles

de velocidade.

A anulação da 3ª prova,

agendada para Espanha le-

vou a discussão do título para

Portugal onde necessitava

apenas de terminar à frente do

piloto que seguia na liderança

do campeonato. Infelizmente

um motor partido deitou por

terra o sonho de se sagrar

campeão europeu, numa al-

tura em que desportivamen-

te já controlava de forma cla-

ra a disputa pelo título.

A Ótica Campos, do Grupo Op-

tivisão, esteve na 6ª etapa da

Volta a Portugal na cidade de

Castelo Branco, onde lançou

um desafio de ganhar todas as

etapas na proteção dos raios

UV a todos os presentes. Esta

etapa ficou também marcada

pela vitória do ciclista francês

Maxime Daniel.

Sob o mote “faça um sprint

 ÓTICA CAMPOS, DO GRUPO OPTIVISÃO, NO PELOTÃO DA FRENTE DA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA

Ótica desafiou os portugueses na proteção

dos Raios UV na 6ª etapa em Castelo Branco

na proteção dos seus olhos”, a

Ótica Campos convidou os

portugueses a fazer um rastreio

visual.

No ambiente de festa, em

que todos vibraram com as fu-

gas, o pelotão, o sprint e a ca-

misola amarela, a Ótica alertou

para a importância de testar a

saúde visual regularmente e

de adquirir óculos de sol com

proteção UV, numa época do

ano em que a exposição aos

raios solares é muito intensa e

exige cuidados redobrados.

Durante a etapa, a ótica

ofereceu folhetos com vales

de 20 euros• para utilizar na

compra de uns óculos de sol de

valor superior a 99 euros•, e ain-

da um vale de 50 euros• na com-

pra de um par de lentes pro-

gressivas com antirreflexo,

com oferta de um boné Optivi-

são e um vale de 70 euros• na

compra de um conjunto de ar-

mação e lentes Progressivas

com antirreflexo.

A 75ª edição da Volta a Portu-

gal 2013 em Bicicleta, que decor-

reu de 7 a 18 de agosto, contou

com a Optivisão na proteção da

saúde visual dos portugueses.

André Mendes em grande estilo
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O Moto Clube Tuku-Tuku pro-

move, entre os dias 30 de agos-

to e 1 de setembro, no Parque

de Desportos Motorizados, a

XXI Concentração Internacio-

nal Motard, esperando-se a

presença de centenas de

motard’s provenientes de vári-

os pontos do país e do estran-

geiro.

Concentração

Internacional Motard

Após o assinalável êxito do

Dia Nacional do Motociclista, a

cidade albicastrense receberá

novamente um grande evento

da modalidade, com um pro-

grama repleto de atividades,

que por certo animará a capital

da Beira Baixa, transmitindo-

lhe o colorido inerente a este

tipo de espetáculo.

Programa

SEXTA (30/08)

18H Abertura das inscrições

20h Jantar

Banda “Kompanhia”

04H Descanso da tartaruga

SÁBADO (31/08)

9H30 Reabertura das inscrições

Pequeno-almoço

13H Almoço (Sardinhada)

Passeio pela cidade

Prova dos lentos

Bike Wash

Freetyle – Akuco

20H Jantar

Entrega de prémios

Banda – The Peorth

Freestyle - Acuko

Strip

Dj

04H descanso da tartaruga

DOMINGO (01/09)

9H30 Pequeno-almoço

13H Almoço

Durante a concentração motard haverá também animaçãp

nas mais variadas vertentes: - Touro Mecânico, Tattoo´s,

Parque infantil insuflável, Torre de escalada, e iutris

atrativos.

O espaço para acampamento irá ser coberto e com bal-

neários com água quente...

A Escuderia Castelo Branco

aproveita sempre os meses de

verão, para assegurar a prepa-

ração das suas duas Bajas, que

marcam a “rentrée” automobi-

lística de setembro, com a

qualidade de uma organiza-

ção, cada vez mais reconheci-

da por todos os concorrentes,

que ano após ano beneficiam

ainda de uma série de facilida-

des na hora da inscrição, no-

meadamente se assegurarem

a participação nas duas pro-

vas, como está previsto no

mais do que conhecido “Pack

2special”.

Aliás, nesta altura, já al-

guns dos concorrentes do

CPTT, garantiram a inscrição

nas Bajas de Proença-Oleiros e

na Baja de Idanha-a-Nova

2013, dentro dos prazos previs-

tos com bonificações de inscri-

Miguel Barbosa marca

presença na

Baja Proença-Oleiros

ESCUDERIA DE CASTELO BRANCO PREPARA A RENTRÉE

Miguel Barbosa

já garantiu

a sua presença

nas duas

Bajas da

Escuderia de

Castelo Branco

ção, pelo Pack 2special, cujo

prazo termina a 3 de setembro,

no dia do encerramento das

inscrições para a primeira pro-

va.

O Campeão Nacional em tí-

tulo – Miguel Barbosa – já garan-

tiu a sua participação nas duas

provas, tal como alguns dos

principais intervenientes no TT

Nacional, e mesmo alguns dos

participantes no Desafio Total

Mazda, solicitaram a sua inscri-

ção na primeira das provas, ain-

da que esta não faça parte – in-

compreensivelmente – das que

integram aquela competição

monomarca.

A prova de Proença-Olei-

ros já se encontra definida e

está disponível no site da Es-

cuderia Castelo Branco, um

completo TT Guia, já com ho-

rários e distâncias definidos .

consulte www.escuderiacb.pt

– assim como toda a docu-

mentação relativa às catego-

rias admitidas à partida – car-

ros, motos, quads e buggies –

estando nesta altura a orga-

nização a ultimar a definição

da prova de Idanha-a-Nova,

que vai decorrer nas véspe-

ras doa dia 29 de setembro,

apresentando algumas novi-

dades relativas ao seu per-

curso e principalmente aos

seus horários, de forma a ga-

rantir um maior espetáculo

na segunda volta pelo habi-

tual percurso comum de 150

quilómetros.

F
O

T
O

:
 
h
t
t
p
:
/
/
w

w
w

.
m

i
g
u
e
l
b
a
r
b
o
s
a
.
c
o
m

A construção do plantel sénior

do Clube Académico do Fundão

continua, tendo o clube garanti-

do a contratação de mais sete

jogadores, nomeadamente:

 - Sérgio Forte - defesa

- Leandro Amarelo - defesa

- Hélio Salvado - defesa / médio

- Daniel Alves - defesa

- Nuno Roque - defesa / médio

- Pedro Fiúza - guarda-redes

- João Roque - médio

Estes jogadores juntam-se

aos atletas Miguel Ferreira, Rui

Proença, Nuno Mateus, Luís Cra-

veiro, Vítor Silva, João Spranger,

João Lisboa, Tiago Leitão e Pedro

Jorge. Tal como estipulado, até

ao momento, o grupo de traba-

lho continua a ser formado, na

totalidade, por atletas do conce-

lho do Fundão e que passaram

pelas camadas jovens do clube.

O Desportivo de Castelo Bran-

co realiza, no próximo fim-de-

semana, no Parque Urbano

da Zona de Lazer, a terceira

edição do Torneio Mário Vale,

com a participação das equi-

pas do Desportivo, Estação,

Fundão e CAD Entroncamen-

to. “Pela terceira vez consecu-

tiva vamos homenagear o ho-

mem e o atleta, antigo capitão

e velha glória da coletividade

alvi-negra, pelo que apelamos

aos desportistas albicastren-

Torneio Mário Vale no

próximo fim de semana

ses, que compareçam neste

evento, demonstrando o nosso

agradecimento ao homenage-

ado”, apela Luís Caiola, presi-

dente do Desportivo de Caste-

lo Branco.

Este torneio tem ainda a

particularidade de estar inseri-

do na pré-época do Campeo-

nato Nacional de Iniciados,

onde o Desportivo irá estar

presente pela terceira época

consecutiva.

CL

Académico do

Fundão

continua

a construir

plantel sénior
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Roteiro

Receita da Semana

Horóscopo

Sudoku Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

    Carneiro

 Vai ter uma semana de contrastes, tão de-

pressa estará em cima como a seguir pode sen-

tir-se em baixo, tudo não passa de ansiedade e

nervos acumulados ao longo dos tempos.

    Gémeos
 Gemeos estará emocionalmente mais sensí-

vel e impulsivo e terá vontade de promover al-

terações na sua vida. Tudo indica que pode fazê-

las, mas com calma e prudência.

     Caranguejo
 

Durante esta semana deve tentar ampliar os seus

contatos de todas a maneiras possíveis, a hora é

favorável para expandir-se, mas só o vai conseguir

trabalhando com as outras pessoas.

    Leão

    Virgem

Touro

    Terá uma semana positiva e promissora em

que a sua vida será marcada por acontecimen-

tos importantes que vão abrir novas portas para

o seu futuro e desenvolvimento.

    Leão terá uma semana agradável em que es-

tará virado para as diversões com os amigos e

deve mesmo aproveitar esses momentos para

aliviar um pouco o stress e a tensão do dia.

 Virgem esta semana terá momentos calmos

e serenos em que vai conseguir preparar-se para

novos desafios. Se tem sentido stress nos últi-

mos tempos, agora vai recuperar.

   Balança

 Inicia a semana com uma excelente conjun-

tura, pois vai conseguir alcançar os seus objetivos

com rapidez e eficácia, ficando desta forma com

tempo livre para si.

    Escorpião

 Escorpião vai entrar num bom momento para

explorar e conhecer coisas diferentes do dia-a-

dia, tente quebrar com a rotina, com atividades

diferentes.

    Sagitário
   Vai sentir-se bem consigo mesmo e conse-

guirá transmitir essa boa energia aos outros.

Estão favorecidas todas as viagens de lazer e

divertimento com amigos.

 Capricórnio estará muito bem esta sema-

na, pois vai conseguir agir com calma e gra-

ças à sua sabedoria e inteligência vai alcançar

os objetivos que deseja.

     Peixes

 Peixes terá uma semana propícia à organi-

zação tanto de rotinas, ambiente e projetos,

vai sentir que tem as ideias no lugar. Não deve

isolar-se em demasia, divirta-se.

     Aquário
 Aquário estará bastante generoso ao longo

desta semana, vai conseguir ganhar mais res-

peito e carinho da parte das pessoas que con-

vivem consigo.

Capricornio

- 1 caixa de gelatina sabor de sua prefe-

rência

- 1 pote pequeno de cereja em calda escorrida

- Raspas de casca de ½ limão

- 1 lata de leite condensado

- ½ chávena (chá) de sumo de limão

Modo de preparo:

Prepare a gelatina de acordo com as instruções da embalagem e distribua até metade

de taças individuais. Junte as cerejas picadas e as raspas de casca de limão e leve à ge-

ladeira até solidificar. No liquidificador, bata o leite condensado com o suco de limão

até formar um creme espesso, aproximadamente 10 minutos. Complete as taças com

o creme e leve ao frigorifico por 1 hora.

Gelatina de cereja

com creme

de limão

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-

mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais

que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-

dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das

massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das

águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao

predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou

sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,

atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10

-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento

sobre o qual se anda.

Cinema

Castelo Branco

AMÁLIA, O FILME, nas Sarzedas no recinto das

festas, 23 de agosto, às 21h30. Entrada Gratuita

Fundão

OS AMANTES DO TEJO, 29 de agosto,às 21h30

na Praça do Município, no Fundão.

POSTO DE TURISMO tem pa-

tente até 31 de agosto uma

exposição composta por uma

mostra de artesãos do conce-

lho começa a ser uma tradi-

ção e este verão o posto de tu-

rismo volta a dar destaque às

peças locais, numa mostra

variada que irá incluir traba-

lhos em madeira, têxteis, cor-

tiça, xisto e cestaria. Objetos

com tradição que, permite vi-

ajar, através da cultura local,

trabalhada pelas mãos hábeis

dos artesãos do concelho.

AUDITÓRIO MUNICIPAL apre-

senta Tarefas da Vida Rural,

Rota do Linho, pintura de Ma-

nuel Ribeiro. São 14 quadros

que retratam as várias tarefas

Proença-a-Nova associadas ao tratamento do

linho. Patente de 1 a 31 de

agosto, no horário habitual do

espaço.

GALERIA COMENDADOR JOÃO

MARTINS, mostra, Pausas das

irmãs Jané. Exposição de cerâ-

mica portuguesa contemporâ-

nea. Até 31 de agosto.

CASA DO CASTELO apresen-

ta durante todo o mês de

agosto Telhas e Artigos Deco-

rativos, exposição de Gracin-

da Crucho. Nos horários ha-

bituais.

PAÇOS DO CONCELHO apre-

senta a exposição de pintura

de Carlos Castilho, retratos das

Penamacor

LUÍS AGOSTINHO começou desde muito

cedo a interessar-se pelo mundo da ima-

gem.

O seu primeiro contato com o mundo

profissional foi na década de 80 e, pou-

cos anos depois, realizava reportagens

para casamentos, batizados e outros

eventos. Mais tarde, já nos finais da déca-

da de 90, lançou-se como freelancer tra-

balhando para revistas, jornais. Conta

também com trabalhos no sector da pu-

blicidade e no setor do filme, onde reali-

zou vários documentários e reportagens.

Atualmente é o responsável pelo gru-

po de fotografia Ver e Olhar. Está a prepa-

rar um livro de fotografia, para editar até

final de ano. E porque viajar é um sonho,

Luís Agostinho deixa nesta exibição algu-

mas imagens desses percursos.

Patente na Casa dos Magistrados até

30 de agosto

CASA DOS MAGISTRADOS NA COVILHÃ

LOCAIS fotografia por

Luís Agostinho

diversas freguesias do conce-

lho com o nome Lugares de

Penamacor. Patente até 12 de

setembro.

A GALERIA 102-100 tem pa-

tente até 28 de setembro a ex-

posição multifacetada de To-

maz Hipólito intitulada 2013

pobject_09. Necessário, mar-

cação através do telemóvel

967 091 076

TINTURARIA tem exposta a

mostra de pintura e escultu-

ra Vidas de Carlos Mingote,

um retomar do hobby de in-

fância, após a reforma em

2003. Patente até 1 de se-

tembro.

Covilhã

Jogos

Os resultados não dispensam a consulta da l ista oficial do Departamento de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

2  5  19  29  44 + 920  24  27  37  39 + 5  10

211 1XX 111 22X1 M:1

             16/8/2013 17/8/2013 18/8/2013

Castelo Branco
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, netos, bisnetas e restante família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7º Dia, no dia 23 de
agosto, pelas 18h30, na Sé Catedral em Castelo Branco, desde
já se agradece a quem participar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 17 de agosto de
2013, José Nunes Mourato, de 82 anos de
idade era natural e residia em Castelo Branco.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Castelo Branco.

José Mourato

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Vem por este meio, na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, agradecer, a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

A Empresa Albimola vem participar o falecimento
do seu Fundador José Nunes Mourato.

José Nunes Mourato

Afonso Júlio

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 12 de agosto de
2013, Afonso dos Santos Júlio, de 89 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de agosto de
2013, Manuel Cabaço, de 74 anos de idade
era natural de Lentiscais, Castelo Branco e
residia em Castelo Branco. O Funeral reali-
zou-se para o cemitério de Lentiscais, Cas-
telo Branco.

Manuel Cabaço

Mª Prazeres Pereira

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 13 de agosto de
2013, Maria dos Prazeres Pereira, de 87 anos
de idade, natural e residente em Caniçal
Cimeiro, Proença-a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Eugénia Silva

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 14 de agosto de
2013, Eugénia do Rosário Silva, de 81 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Perdigota Carreira

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de agosto de
2013, Maria Perdigota Carreira, de 98 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ernesto Dias

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de agosto de 2013, em Lisboa, Ernesto
Ribeiro Dias, de 52 anos de idade, natural e residente em Malpica
do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Domingues

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 16 de agosto de
2013, Joaquim dos Reis Domingues, de 76
anos de idade, natural de Castelo Novo e
residente na Soalheira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Patrocínia Roque

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de agosto de
2013, Patrocínia Roque, de 98 anos de ida-
de, natural e residente em Sesmo, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas cento e dezassete do livro de
notas número cento e oitenta-G, MANUEL MENDES CORREIA,
NIF 103 741 321 e sua mulher, MARIA LUÍSA BERNARDO MAR-
QUES, NIF 103 741 330, casados sob o regime da comunhão geral
de bens, naturais da freguesia de Mata, concelho de Castelo
Branco, onde residem, na Rua Nova da Escola, nº 31, justifica-
ram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de doze mil e quinhentos metros quadra-
dos, sito em “Canavial”, freguesia de Mata, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com caminho público, do sul com
ribeiro, do nascente com António Anunciação Ribeiro e do poen-
te com Jacob Kahl Jepsen, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali
descrito sob o número mil e onze/Freguesia de Mata, inscrito na
respectiva matriz predial em nome de Manuel Mendes Correia,
sob o artigo 27, secção C, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de quarenta euros e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco catorze de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas cento e trinta e quatro do livro de
notas número cento e oitenta-G, MANUEL PERES RIBEIRO, NIF
151 624 240 e sua mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO PIRES
CAREPO, NIF 186 513 348, casados sob o regime de comunhão
geral de bens, naturais da freguesia de Fratel, concelho de Vila
Velha de Ródão, onde residem, na Rua do Cascalho, nº 4, lugar
de Vilar de Boi, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, composto por
montado de sobro ou sobreiral, com a área de doze mil setecen-
tos e sessenta metros quadrados, sito em “Cortes”, freguesia
de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte
com herdeiros de José Mendes Pires, do sul com Nicolau Pires
Carmona, do nascente com José Rei Carepo e do poente com
João Rodrigues Mendes e caminho público, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscri-
to na matriz predial respectiva em nome de herdeiros de Manuel
Domingos Pires, sob o artigo 69, secção AC, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de mil quinhentos e sete euros e cinquenta
e um cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezasseis de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e quarenta e três do livro de notas número
cento e oitenta-G, CARLOS ALBERTO MARTINS DE ALMEIDA NUNES,
NIF 181 974 509 e sua mulher, LÚCIA ROQUE CATARINO NUNES,
NIF 181 974 495, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais, ele da freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão e ela da
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
residentes em 7 Place de la Touraine, 91300 Massy, França, justifica-
ram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
o prédio urbano, que consiste num edifício de cave, rés-do-chão e
forro, com logradouro, destinado a habitação, com a superfície co-
berta de oitenta e oito, virgula, setenta metros quadrados e desco-
berta de setecentos e cinquenta e oito, virgula, quarenta e sete me-
tros quadrados, sito no Cabeço da Lameira, lugar de Fonte Longa,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com herdeiros de Manuel Roque, do sul com
caminho público, do nascente com José Roque e do poente com Maria
Bárbara Rodrigues Catarino Gordino, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em
nome de Carlos Alberto Martins de Almeida Nunes, sob o artigo 1.879,
com o valor patrimonial tributário de trinta e seis mil seicentos e dez
euros, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezanove de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves

Cristina Barata

SOLICITADORAS

Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

OFECERE

VENDE

DAMOS VOZ À REGIÃO

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco. Contactar

Telefone: 272 322 494 ou 927

746 179.

SESSÕES

DE TERAPIA

REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

VENDE
RENAULT 19 muito estima-

do, inspeção e selo em dia.

Contactar 964 576 771 ou

910 726 453 (BARATO).

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radiobeirainterior.radios.pt

VENDE
MICROCAR LYRA ano 1996

muito estimado, a gasóleo

bom preço! “Papa refor-

mas” sem carta de condu-

ção. Contactar 272 654 517

ou 964 576 771.

SENHOR

35 anos procura trabalho,

qualquer área, tem carta de

condução de ligeiros e pesa-

dos. Contactar: 964 576 771.

CAVALHEIRO

Reformado, 62 anos, casa

própria, procura senhora

para companheira ou matri-

mónio, com idade dos 50 aos

60 anos. Disponível para fa-

zer testamento de todos os

bens a favor da própria.

Contactar: 968 624 402.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas cento e quarenta e cinco do livro
de notas número cento e oitenta-G, ALICE DE ASCENSÃO GO-
MES, NIF 110 381 211 e seu marido, JOSÉ MARTINS AFONSO,
NIF 103 285 075, casados sob o regime de comunhão geral de
bens, naturais da freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, onde residem, na Rua Nova da Padaria, nº 5, justifica-
ram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio rústico, composto por pinhal e mato, com a área
de trinta e quatro mil quatrocentos e oitenta metros quadrados,
sito em “Vale da Ramalheira”, freguesia de Almaceda, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte e do nascente com Maria
Bárbara Gomes Afonso e José Gomes Afonso e do sul e do poente
com José Gomes Afonso, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial
em nome de herdeiros de Agostinho dos Prazeres Gomes, sob o
artigo 29, secção AL, com o valor patrimonial tributário de cento
e doze euros e trinta e seis cêntimos, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezanove de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas cento e vinte e oito do livro de
notas número cento e oitenta-G, CARLOS ANTUNES COBRA-
DO, NIF 145 278 514 e sua mulher, MARIA HENRIQUETA JESUS
RODRIGUES COBRADO, NIF 145 278 522, casados sob o regi-
me de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Vale
de Espinho, concelho de Sabugal e ela natural da freguesia de
Carapeços, concelho de Barcelos, residentes na Rua Engenhei-
ro Francisco Lencastre Garrett, nº 8, 2º andar esquerdo, fre-
guesia de Monte Abraão, concelho de Sintra, justificaram a pos-
se do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o
prédio urbano, constituído por um edifício de rés-do-chão, des-
tinado a habitação, com a superfície coberta de quarenta e qua-
tro metros quadrados, sito em Juncal, freguesia de Fratel, con-
celho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com António
Pereira, do sul e do nascente com Joaquim Rombo e do poente
com Rua, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha
de Ródão, inscrito na matriz predial respectiva em nome de her-
deiros de Maria Leonor, sob o artigo 476, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dois mil trezentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezasseis de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Quarta-Feira - FERRER - Praça D. José

Quinta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Sexta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Domingo - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Segunda-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Terça-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

NOTÁRIA
Paula Maria Lemos da Costa

CERTIFICO que por escritura de dezanove de Agosto de dois mil
e treze, exarada a fls. 65 e seguintes, do livro de notas para escritu-
ras diversas número 70-P, de Notária Privada, com instalações na
Rua da Devesa, número oito, rés-do-chão, no Sabugal, JOAQUIM
MARIA ROBALO SILVA e mulher LURDES AMARA DE CAMPOS,
NIF 130 907 634 e 130 907 642, casados sob o regime da comunhão
geral, naturais da freguesia de Meimão, concelho de Penamacor, onde
residem na Rua do Calvário, número sete, declararam-se, com ex-
clusão de outrem, donos e legítimos possuidores, do seguinte imóvel:

PRÉDIO RÚSTICO constituído por mato, com a área de onze mil
trezentos e sessenta metros quadrados, no sítio de Codel, naquela
freguesia de Meimão, a confrontar do norte com Maria do Nascimen-
to Antunes e José Maria Rosa Robalo, do sul e nascente com Rita
Nabais e do poente com herdeiros de João Gonçalves, inscrito na
matriz respectiva em nome do justificante marido sob o artigo 30, Secção
D, com o valor patrimonial tributário actual de 6,69 euros e o atribuído
de trinta euros e não descrito na competente Conservatória do Re-
gisto Predial.

Que possuem este prédio em nome próprio, convictos de que
lhes pertence há mais de vinte anos, por o terem adquirido pelo ano
de mil novecentos e oitenta e seis, por compra verbal a José Martins
e mulher Rita Rosa da Cunha Jacinto, residentes que foram naquela
freguesia de Meimão e desde então e ininterruptamente o vêm agricultando
ou mandando agricultar, colhendo os frutos, fazendo as obras de
conservação necessárias, posse que sempre exerceram, com co-
nhecimento e à vista de toda a gente, sem oposição de quem quer
que seja, sendo, por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de
boa fé, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado
o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do
seu direito de propriedade.

Sabugal, 19 de Agosto de 2013.
A Notária,

(Paula Maria Lemos da Costa)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas cento e quarenta e uma do livro
de notas número cento e oitenta-G, FRANCISCO MATEUS JORGE,
NIF 113 270 410 e sua mulher, MARIA GONÇALVES LOURENÇO,
NIF 113 270 402, casados sob o regime de comunhão geral de
bens, naturais da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, onde residem, no lugar de Pé da Serra, à Rua do Cimo,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre o prédio rústico, composto por pinhal, com a
área de três mil trezentos e vinte metros quadrados, sito em
“Linhares”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte e do sul com Valentim Miguel, do nas-
cente com Maria da Conceição Alves Gama e do poente com Maria
da Conceição Rodrigues Alves, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de Francisco Mateus Jorge, sob o artigo 21,
secção AM, com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte
e um euros e oitenta e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezanove de Agosto de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Os escuteiros do Agrupamento

160 do Corpo Nacional de Escu-

tas (CNE) realizaram entre 7 e 11

de agosto o Acampamento de

Fim de Ano 2013, que decorreu

no Centro Nacional de Formação

Ambiental de S. Jacinto, em Avei-

ro. A atividade, desenvolvida sob

o lema Sempre mais além!..., con-

tou com a participação de 50 ele-

mentos das quatro secções, ou

seja, Alcateia, Exploradores, Pio-

neiros e Clã.

No primeiro dia os escuteiros

procederam à montagem do

acampamento, sendo que no se-

gundo tiveram a oportunidade de

visitar o Regimento de Infantaria

10 (RI 10), no qual estão aquarte-

ladas a tropas paraquedistas e é

comandado pelo coronel Nuno

Cardoso, que é albicastrense.

Escuteiros fizeram

acampamento de fim

de ano em Aveiro

Depois de um almoço na unida-

de, os escuteiros tiveram tam-

bém a oportunidade de fazer um

passeio pela Ria de Aveiro, numa

lancha militar.

Uma visita à Reserva Natural

das Dunas de S. Jacinto preen-

cheu o terceiro dia do acampa-

mento, sendo que, à noite, teve

lugar o tradicional Fogo do Con-

celho. Os participantes no acam-

pamento, no quarto dia, fizeram

um passeio junto à Ria de Aveiro

e à noite realizou-se um jantar em

que participou o assistente do

Agrupamento, padre Nuno Fol-

gado, que celebrou uma eucaris-

tia depois da refeição.

No quinto e último dia os es-

cuteiros desmontarem o acam-

pamento e regressarem a Caste-

lo Branco.

www.jeronimo-reis-afonso.pt
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Orçamentos Grátis

Executamos todos os tipos

de trabalhos de remodelação

(remodelação de apartamentos)

Um cliente da Albicafés adqui-

riu, no estabelecimento Broa de

Mel, uma raspadinha Pé de

Meia, sendo contemplado com o

valor de 180.000 euros, signifi-

cando que durante 10 anos, irá

receber mensalmente 1500 eu-

ros. Como nota curiosa, destaca-

se que em Portugal são cinco as

Realiza-se no próximo sábado,

no Centro Cívico da cidade o

Sarau de Etnografia e Folclore

Cidade de Castelo Branco,

uma organização da Associa-

ção Cultural e Recreativa as

Palmeiras, com o apoio da Jun-

ta de Freguesia e Câmara Mu-

nicipal albicastrenses.

Raspadinha contempla

cliente da Albicasfés

raspadinhas premiadas com

este prémio. Refira-se que a Al-

bicafés nalguns dos seus esta-

belecimentos, os seus clientes

têm sido contemplados com al-

guns prémio que variam entre

1000 e 1500 euros, sendo o valor

acima indicado o mais elevado

de sempre.

Centro Cívico recebe Sarau

de Etografia e Folclore

O Sarau que terá o seu iní-

cio às 21 horas terá como parti-

cipantes o Rancho Folclórico

do Ateneu Alhadense de Alha-

das, Figueira da Foz, o Grupo

Folclórico da Casa do Povo de

Rosais, Açores e do Grupo de

Danças e Cantares da Beira

Baixa, Castelo Branco.

A festa em honra da Senhora

da Alagada vai animar Vila Ve-

lha de Ródão já no próximo fim

de semana. Entre 24 e 26 de

agosto, o folclore, bailes, gru-

pos de percussão vai fazer as

delícias dos rodenses e foras-

teiros que além de muita ani-

mação vão ter ainda petiscos

para saborear.

O programa da festa in-

clui ainda a presença de al-

guns artistas consagrados.

Assim, no dia 24 vai marcar

presença em Vila Velha de

Ródão, Rosinha e a sua banda

bem como os ranchos folclóri-

cos de Vila Velha de Ródão e

de Sarnadas de Ródão.

No dia seguinte, 25 de

agosto, será a vez de subir ao

palco Fernando Correia Mar-

ques e a sua banda que em

conjunto com os grupos de

bombos Toc & Ródão e Gentes

de Ródão irão animar os feste-

jos. Por último, o grupo Clã

6030 irá também atuar em Vila

Velha de Ródão.

Refira-se que a entrada

para assistir ao espetáculo

deste conhecido grupo musi-

cal é livre.

Decorreu, em Vila Velha de

Ródão, no dia 16 de agosto, a

festa de encerramento do ATL

de Verão 2013 - Natureza e

Património.

Tal como em anos anterio-

res, a Câmara Municipal de Vila

Velha de Ródão, durante a in-

terrupção das atividades leti-

vas, organizou várias ações de

ocupação para crianças e jo-

vens promovendo um conjunto

de iniciativas que contribuíram

para o desenvolvimento e bem-

estar dos participantes.

Conhecedora das dificul-

dades que alguns pais en-

frentam no período de férias

prolongado, a autarquia refor-

çou o apoio às famílias roden-

ses promovendo o Campo de

Férias Desportivas e o ATL de

Verão.

O encerramento do ATL

Verão 2013 levou à Casa de Ar-

VILA VELHA DE RÓDÃO

ATL de Verão encerra atividades

na Casa de Artes e Cultura

tes e Cultura do Tejo, partici-

pantes e familiares que assisti-

ram às atuações das crianças e

tiveram também oportunida-

de de visualizar um vídeo com

os melhores momentos do ATL

de Verão.

Recorde-se que entre 17 de

junho a 16 de agosto, cerca de

68 crianças, entre os 5 e os 12

anos de idade, viveram, com o

acompanhamento de oito

monitores, de forma descon-

traída, momentos de lazer e

de cultura realizando várias

ações no âmbito do relaciona-

mento interpessoal, acampa-

mento, desportos radicais,

desportos aventura, explora-

ção da natureza, desportos

náuticos e ateliers.

Senhora

da Alagada

com muita

animação

de 24 a 26

de agosto


